
Caroline Queiroz Santos

TICs e a Promoção do Desenvolvimento

Social: Estudo de Caso do Projeto

Cidadão.NET

Dissertação apresentada ao Programa de

Pós-Graduação em Informática da Pontif́ıcia
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Resumo

Neste trabalho é apresentada uma pesquisa sobre a relação entre o uso das Tecnologias

da Informação e da Comunicação (TICs), e a promoção do desenvolvimento social. Foi

analisado o projeto de inclusão digital e social Cidadão.NET, promovido pelo Governo

Estadual de Minas Gerais, por meio da SEDVAN - Secretaria Extraordinária para o De-

senvolvimento dos Vales do Jequitinhonha, Mucuri e Norte de Minas Gerais e do IDENE

- Instituto de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas Gerais.

Baseada no referencial teórico das Ciências Sociais, especificamente no que diz respeito

ao desenvolvimento local como conseqüência das ações humanas, nas Ciências Exatas,

como promotora de novas tecnologias, e permeando a Ciência da Informação, essa pesquisa

concebeu a inclusão digital como ferramenta para o desenvolvimento local. O objetivo foi

avaliar e analisar os ganhos sociais propiciados pelo acesso à tecnologia da Internet por

meio de telecentros comunitários, procurando identificar tendências de desenvolvimento

local a partir da democratização do uso das TICs.

A pesquisa descritiva foi baseada no trabalho de campo promovido na comunidade da

Área “F” do Projeto Jáıba, localizada na zona rural do munićıpio de Jáıba, selecionada

entre as 110 localidades contempladas pelo Cidadão.NET.

Os resultados obtidos indicam que o projeto estudado apresenta grande potencial para

a promoção do desenvolvimento social, principalmente no que se refere à ampliação dos

horizontes das pessoas e efetivação de projetos pela e para a comunidade. Para isso, é

necessário rever e intensificar uma série de ações levando em consideração as particulari-

dades de cada comunidade. O modelo de gestão proposto pelo Cidadão.NET requer um

maior acompanhamento pela equipe do projeto e instrumentação dos atores até que a

comunidade se aproprie efetivamente das TICs.

Concluiu-se que o Telecentro é uma ótima ferramenta para ações de inclusão digital,

principalmente se associada ao uso de softwares livres. E, finalmente, concluiu-se que o

horizonte cultural daqueles que são considerados exclúıdos digitais tende a se ampliar a

partir do acesso às TICs.



Abstract

This work presents a research on the relationship between the use of information and

communication technologies (ICTs) and the promotion of social development. A digital

and social inclusion project - Cidadão. NET - was analysed. This is a project promoted

by the State Government of Minas Gerais via SEDVAN - Secretaria Extraordinária para

o Desenvolvimento dos Vales do Jequitinhonha, Mucuri e Norte de Minas (Extraordinary

Office for the Development of the Jequitinhonha and Mucuri Valleys and North of Minas

Gerais) and IDENE - Instituto de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas Gerais

(Institute for the Development of the North and Northeast of Minas Gerais).

Based on the Social Sciences theoretical referential, specifically in respect to local

development as a consequence of human actions; in the field of Hard Sciences, as promo-

ters of new technologies; and including some issues of Information Science, this research

describes digital inclusion as a tool for local development. The objective was to assess

and analyse the social profits brought about by access to Internet technology at com-

munity telecenters, aiming at identifying local development tendencies by means of the

democratization of the use of ICTs.

The descriptive research was based on the field work carried out at the “F” area

community of the Jáıba Project, located in a rural area in the county of Jáıba, selected

among 110 locations reached by the Cidadão. NET.

The results obtained indicate that this project presents a great potential for the pro-

motion of social development, mainly in regard to broadening people’s horizons and ma-

king projects by and for the community effective. To accomplish this, it is necessary to

double-check and intensify a series of actions, keeping in mind the idiosyncrasies of each

community. The administration model proposed by Cidadão.NET requires deeper moni-

toring by the project team and the instrumentation of the actors up to the point where

the community effectively appropriates the ICTs.

It was concluded that the Telecenter is an excellent tool for digital inclusion actions,

especially if associated with the use of free software. It was also concluded that the

cultural horizons of people considered digitally excluded tend to extend after their access

to the ICTs.
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Aos meus pais e irmãos, cujo amor, paciência, apoio e entusiasmo não ficaram di-
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3.4 Projeto Jáıba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22

4 Fundamentação Teórica 29
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Caṕıtulo 1

Introdução

1.1 Motivação

Entre os objetivos de desenvolvimento do milênio, estabelecidos pelas Nações Unidas

em 2000, está o de permitir que as pessoas possam se aproveitar dos benef́ıcios das novas

tecnologias, especialmente as tecnologias da informação e da comunicação (TICs).

Atualmente, a inserção de novas tecnologias para ampliar a comunicação entre as

pessoas é essencial para a realização dos objetivos comuns de desenvolvimento e para

a coexistência paćıfica. Os últimos avanços no domı́nio das tecnologias da informação e

comunicação intensificaram de maneira exponencial a capacidade dos seres humanos de se

ligarem uns aos outros. Assim, as potencialidades dessas tecnologias devem ser exploradas

para se conseguir que todos os habitantes do planeta se beneficiem das vantagens da

educação, dos cuidados com a saúde, do comércio e da proteção ao ambiente.

As tecnologias, hoje, são algo familiar e já transformaram setores como bancos, trans-

portes, distribuição de mercadorias, produção automotiva, entre outros. Muitas pessoas

se tornaram dependentes do uso de TICs para facilitar atividades do dia-a-dia, desde a

televisão e o rádio até a Internet, passando pelo telefone celular. No entanto, para milhões

de habitantes dos páıses mais pobres do mundo, continua a existir um “hiato digital” que

os exclui dos benef́ıcios das TICs. Pois bem, essas mesmas tecnologias da informação e co-

municação podem ajudar a reduzir esse hiato digital e contribuir para acelerar o progresso

nos lugares mais pobres do planeta.

Na sociedade da informação (como tem sido identificada a época em que estamos vi-

vendo), um dos fenômenos que mais causa impacto é a Internet e os diversos serviços a ela

associados. Este meio de comunicação tem sido visto como alternativa para melhoria da

qualidade de vida e bem-estar das pessoas em todos os cantos da Terra. Isso provocou o

surgimento de grupos e pessoas interessados em promover a ampliação e a democratização
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do acesso às TICs, a chamada “inclusão digital”, numa sociedade desprovida desses re-

cursos, para que todos tenham não só acesso às novas tecnologias de informação, mas,

sobretudo, tenham a efetiva possibilidade de utilizá-las.

“A chamada sociedade da informação e do conhecimento traz consigo im-
pactos sociais capazes de levar a uma transformação maior que a produzida
pela máquina a vapor. Um mundo baseado cada vez mais na troca de valores
simbólicos, do dinheiro à informação, verá mudar o eixo da economia, acabar
com o conceito atual de trabalho, valorizar acima de tudo o conhecimento e a
aprendizagem. Neste contexto, os exclúıdos sê-lo-ão ainda mais, se não hou-
ver poĺıticas e ações visando combater o aprofundamento da clivagem social
trazida pelas novas tecnologias”[Sea01].

Assim, um dos principais objetivos da inclusão digital é permitir que a informação che-

gue de forma rápida às comunidades carentes e mais necessitadas, assegurando o acesso

aos benef́ıcios trazidos pela Internet, tanto quanto posśıvel, sem discriminações ou ex-

clusões, considerando as caracteŕısticas e exigências próprias dos cidadãos, de acordo com

suas peculiaridades culturais.

Quando podemos afirmar que um cidadão foi inclúıdo no mundo das tecnologias di-

gitais? Basta que ele conclua um curso de Introdução à Informática e à Internet? Con-

siderando o conceito abrangente de inclusão digital, o cidadão deve ser capaz de dar

continuidade ao uso das TICs para seu desenvolvimento pessoal e coletivo; ou seja, não é

suficiente saber utilizar as ferramentas tecnológicas, o inclúıdo no mundo digital deverá

saber construir algo significativo com essas ferramentas [Res01].

Nessa linha, discursos e poĺıticas de inclusão digital surgem, a todo momento, no Brasil

e no mundo, como iniciativas para combater o atraso causado pela falta de acesso às TICs

nas comunidades carentes e como tentativa de auxiliar o desenvolvimento local sustentável

e o combate à pobreza. No Brasil, o tema inclusão digital tem sido crescentemente

discutido desde 2003, ano marcado por um intenso e sistemático trabalho do Governo

Federal nessa direção, principalmente a partir da 2a Oficina para a Inclusão Digital, em

Braśılia, onde foram discutidos temas que direcionaram as ações nessa área desde então.

Segundo Câmara [Câm05], a necessidade de transformar a inclusão digital em poĺıtica

pública tornou-se prioritária visto que o direito de acesso à informação tem sido tratado

como uma questão fundamental ao exerćıcio da cidadania.

O ponto de partida para a implementação dessa poĺıtica pública está no entendimento

de que a exclusão digital distancia o cidadão das novas possibilidades e dificulta ainda

mais o desenvolvimento social e humano [Câm05]. O processo de desenvolvimento tec-

nológico acontece de forma muito rápida e isso faz com que as pessoas que não dispõem de

acesso a essas tecnologias fiquem cada vez mais afastadas das possibilidades de assimilação
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do conhecimento pelo seu uso [Câm05] [dS03]. Nesse sentido, as iniciativas de inclusão

digital deveriam ser integradas com outras ações que objetivam combater a miséria, a

desigualdade e elevar o ńıvel de bem-estar social de maneira sustentável.

É importante salientar que inclusão digital não significa quantidade de pessoas que

possuem computador e acesso à Internet em seu domićılio. O conceito envolve muito mais

que o uso das TICs (em qualquer ambiente, mesmo em um Telecentro Comunitário1) para

crescimento pessoal, intelectual e inserção do cidadão no mundo digital, de forma que ele

se sinta em condições iguais de participação na sociedade. Para Seabra, inclusão digital

vai muito além de ensinar a utilização da tecnologia ou apenas disponibilizar o acesso à

Internet: “é preciso haver um trabalho de identificar as demandas informacionais e de

supŕı-las. A produção de conteúdos deve ser vista como uma estratégia importante no

processo de inclusão, somando-se aos demais esforços, como formação e capacitação de

multiplicadores, criação de redes locais e comunidades virtuais, bem como integração com

poĺıticas públicas e ações de responsabilidade social”[Sea01].

Segundo Warschauer [War06], não é suficiente dar acesso ao hardware, deve-se, também,

disponibilizar recursos f́ısicos, digitais, humanos, sociais e relacionais. Dessa forma,

conteúdo, linguagem, alfabetização e educação, comunidade e estrutura institucional de-

vem ser levados em conta para dar um acesso significativo às tecnologias digitais.

Acredita-se que esse acesso significativo às TICs aliado à compreensão de sua im-

portância pela comunidade possibilita o desenvolvimento sustentável e a fruição dos seus

benef́ıcios. Além disso, a organização comunitária para montar e manter a estrutura que

provê o acesso às tecnologias impacta fortemente nos serviços prestados por meio das TICs

e na conseqüente transformação social. Para Lévy [Lév99], o fenômeno de interconexão

das pessoas pela Internet reforça naturalmente a centralidade, o poder dos centros intelec-

tuais, econômicos e poĺıticos já estabelecidos; mas também é apropriado por movimentos

sociais, redes de solidariedade, iniciativas de desenvolvimento, projetos pedagógicos, for-

mas mutantes de cooperação e de trocas de conhecimento, experiências de democracia

mais participativa. No entanto, esse poder nasce da capacidade de aprender e de traba-

lhar de maneira cooperativa, relacionado com o grau de confiança e de reconhecimento

rećıprocos reinantes num contexto social. Como afirma Albuquerque [Alb05],

“Apesar do reconhecimento à importância da promoção de iniciativas de
inclusão digital, não existe clareza atualmente quanto ao que seria um pro-
cesso eficiente de inclusão digital, quais devem ser os seus objetivos e se os
mesmos estariam sendo atingidos. A maior parte dos discursos afirma que a
tecnologia da informação pode combater a pobreza, mas os resultados ainda
não se mostraram” (p. 16).

1Definiremos Telecentro Comunitário posteriormente
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Na tentativa de promover a inclusão digital e social de forma efetiva, o Governo do Es-

tado de Minas Gerais idealizou e vem implantando, desde 2003, o projeto Cidadão.NET.

Como veremos adiante, apesar desse projeto se apresentar como uma excelente proposta

para localidades com indicadores sócio-econômicos muito baixos, nada se pode afirmar,

ainda, quanto à sua eficácia. Por esse motivo, na condição de Coordenadora Geral do

Cidadão.NET, surgiu-me um grande interesse de investigá-lo, a fim de tentar avaliar as

reais conseqüências para as comunidades beneficiadas, analisando os ganhos sociais e,

quem sabe, identificando alguma tendência de desenvolvimento local a partir da demo-

cratização do uso das TICs.

1.2 Objetivos

O presente trabalho de dissertação de mestrado tem como objetivo avaliar e analisar

os ganhos sociais propiciados pelo acesso à tecnologia da Internet por meio de telecen-

tros comunitários, procurando identificar tendências de desenvolvimento local a partir da

democratização do uso das tecnologias da informação e da comunicação.

A avaliação proposta se baseia nos seguintes pontos:

• analisar a percepção dos Educadores.NET sobre o conceito de inclusão digital bem

como seu entendimento sobre a proposta do Cidadão.NET.

• conhecer e analisar a atuação dos Educadores.NET no telecentro, especificamente

na sua fluência tecnológica e na orientação aos usuários;

• identificar e caracterizar o uso do telecentro pela comunidade;

• analisar a atuação do Comitê Gestor no telecentro;

• identificar e analisar as ferramentas existentes para gestão do Cidadão.NET e avaliar

o seu uso; e

• verificar se o acesso às TICs facilitou e/ou promoveu oportunidades de inclusão

social na comunidade da área “F” do Projeto Jáıba.

1.3 Contribuições

Geralmente, as pesquisas de análise e avaliação de projetos de inclusão digital lidam

com um grande problema: definição de indicadores de inclusão digital e eficácia dos proje-

tos. Este trabalho pretende contribuir para a elucidação de pontos-chave que necessitam
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ser tratados na análise dos processos de inclusão digital no Brasil. As principais contri-

buições desta pesquisa são:

• Avaliação de uma iniciativa de inclusão digital que envolve análise das tecnolo-

gias disponibilizadas, estrutura do projeto, proposta pedagógica, participação co-

munitária, análise dos usuários, avaliação do uso das TICs e benef́ıcios sociais;

• Análise da atuação dos atores de um projeto de inclusão digital. No caso estu-

dado, o protagonismo juvenil e a participação comunitária aparecem como fatores

importantes para o sucesso das ações;

• Avaliação de um cenário no qual um telecentro foi inserido, onde foi posśıvel cons-

tatar que as TICs podem auxiliar no desenvolvimento de uma comunidade; e

• Definição de diretrizes que permitam a elaboração de uma metodologia de avaliação

de iniciativas de inclusão digital que tenham como objetivo o desenvolvimento hu-

mano local.

1.4 Estrutura da Dissertação

O restante da dissertação está organizado da seguinte forma:

• O caṕıtulo 2 apresenta conceitos relacionados à inclusão digital e um panorama

brasileiro de ações nessa área.

• No caṕıtulo 3 é apresentado o Projeto Cidadão.NET, seus objetivos, estrutura e

funcionamento.

• O caṕıtulo 4 elucida o conceito de desenvolvimento local e o relaciona às ações de

inclusão digital.

• No caṕıtulo 5 são apresentadas a metodologia utilizada para o desenvolvimento desse

trabalho e a análise dos resultados da pesquisa.

• Finalmente, no caṕıtulo 6 são apresentadas as conclusões e considerações finais dessa

dissertação.
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Caṕıtulo 2

Inclusão Digital

2.1 Inclusão Digital no Brasil

No Brasil, várias organizações governamentais e não-governamentais possuem projetos

de redução da desigualdade social por meio da inclusão digital. Alguns são financiados e

mantidos pelo governo, outros pela sociedade civil organizada, mas todos com o objetivo de

permitir que as pessoas que não têm acesso às tecnologias da informação e da comunicação

passem a tê-lo.

É posśıvel identificar, no Brasil, várias iniciativas voltadas a possibilitar o acesso às

TICs com foco no desenvolvimento humano. Rossetti et al [RFAS00] afirmam que o

desenvolvimento humano “é um processo que se dá do nascimento à morte, dentro de

ambientes culturalmente organizados e socialmente regulados, através de interações es-

tabelecidas com parceiros, nas quais cada pessoa desempenha um papel ativo” (p. 04).

No entanto, não se conhece, até o momento, indicadores consolidados sobre os resultados

alcançados em projetos de inclusão digital em relação ao desenvolvimento humano. Não

se tem números exatos acerca, por exemplo, da quantidade de usuários cadastrados, de

acessos já realizados e da qualidade do uso das TICs.

Em todas as experiências conhecidas, é certo que a população passa a ter acesso às

TICs, mas nada é conhecido sobre eventual melhoria de indicadores socioeconômicos das

comunidades envolvidas. A Internet oferece muitas oportunidades para trabalhar em rede

e ter acesso a informações e serviços nunca antes dispońıveis a pessoas carentes. Mas essa

prática não está registrada, para efeitos de avaliação quantitativa e qualitativa de poĺıticas

públicas de inclusão digital. Assim, o que temos, é uma boa quantidade de iniciativas de

democratização do acesso as TICs sem registro dos resultados efetivos nas comunidades.

Por outro lado, a exclusão digital é também uma face da exclusão econômica e social.

Pouco mais de 800 munićıpios, dos mais de 5000 existentes no páıs, possuem provedor de
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Internet, o que significa um alto custo caso a grande maioria dos brasileiros queira acessar

a rede, pois será necesário realizar ligação interurbana a um provedor localizado em outro

munićıpio.

Considerando a Internet uma infovia de mão dupla, podemos dizer que a falta de acesso

aparta o cidadão pobre dos benef́ıcios da comunicação e uso da informação dispońıvel na

Web e retira-lhe, ainda, a possibilidade de incluir sua cultura local na rede. Para Santos

[San03], incluir digitalmente seria, também, permitir e facilitar o acesso dos exclúıdos

ao novo modo de produção e estilo de desenvolvimento social e cultural. Para isso, não

basta apenas fornecer o acesso às TICs, por meio do uso do computador e da Internet

(alfabetização digital). É extremamente necessário e de grande importância estimular

o fortalecimento da sociedade civil, propiciando condições para uma apropriação pela

comunidade/ pelo cidadão dos conteúdos dispońıveis na rede e para difusão dos saberes

e fazeres comunitários. A opção mais adequada para isso é o acesso coletivo às TICs por

meio de telecentros comunitários coordenados por entidades representativas da sociedade

civil, como definiremos adiante [San03].

Assim, a análise de algumas iniciativas de inclusão digital existentes e de argumentos

que buscam associar o acesso às TICs ao desenvolvimento humano reforçou o interesse

na pesquisa sobre o impacto da inserção das TICs numa comunidade rural, buscando

também detectar se as facilidades trazidas pela inclusão digital a uma comunidade situada

em região com elevado ı́ndice de pobreza (constatado pelo IDH1) constituem-se em ala-

vanca para o desenvolvimento sustentável. O estudo trata do levantamento e análise das

conseqüências da implantação de um Telecentro Comunitário do Projeto Cidadão.NET

na zona rural do munićıpio de Jáıba, no Norte do Estado de Minas Gerais.

2.2 Telecentros Comunitários

Estudar e analisar a inclusão digital significa entender as concepções e abordagens

que têm sido constrúıdas paralelamente com a emergência de iniciativas como os projetos

existentes no Brasil e no mundo. Nesta linha, merece destaque o conceito de telecentro

comunitário, por sua forte presença na arena da inclusão digital.

Muitas são as definições de telecentro. Para efeito de nosso trabalho, adotaremos a

definição de Darelli [Dar03], para quem o Telecentro é um:

“Centro de atendimento coletivo que oferece serviços, em regime de par-
cerias, aos diversos segmentos da sociedade da área urbana e da área rural,

1IDH - Índice de Desenvolvimento Humano elaborado pelo Programa das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (PNUD)
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utilizando facilidades de telecomunicações e de informática e atuando como
agente de desenvolvimento econômico, poĺıtico e sócio-cultural”. (p. 26).

Complementando essa definição, na Enciclopédia Livre Wikipédia [Wik07] encontra-

mos que o telecentro é um espaço público onde pessoas podem utilizar computadores,

a Internet, e outras tecnologias digitais que permitem a elas coletar informações, criar,

aprender e comunicar-se com outras pessoas enquanto desenvolvem habilidades digitais

essenciais do século atual.

Atualmente, muitas iniciativas de inclusão digital utilizam o telecentro comunitário

como espaço para disseminação da informação e do conhecimento, e para prestação de

serviços. No entanto, segundo Lima [dAL05], grande parte desses telecentros focou seu

trabalho no acesso à tecnologia e no treinamento de como utilizar essas ferramentas, como

se esse acesso fosse um fim e não um meio para se alcançarem outros aspectos importantes

tais como conteúdo e educação de melhor qualidade e mudança social na comunidade.

A implantação de telecentros em todas as cidades e regiões de exclusão social como

mecanismo para o exerćıcio da cidadania ativa tem sido defendida por muitos pesqui-

sadores. Para Silveira [dS01], isso pode resultar na construção de uma ampla rede de

comunicação, pois, quanto maior o acesso às TICs, maior a possibilidade de as pessoas se

envolverem diretamente com as questões governamentais, e melhores serão as condições

de atuação cidadã.

“O telecentro, ou Ponto Eletrônico de Presença, é o elo que une o com-
bate à exclusão digital e a luta pela democratização profunda do Estado e da
sociedade. As tecnologias de informação são poderosos instrumentos que os
movimentos e os indiv́ıduos possuem para alcançar esse fim” [dS01](p. 40).

Assim, em um telecentro, se o objetivo é o uso das tecnologias para inclusão social, o

foco deve estar na transformação social e não na tecnologia [War06].

Uma dificuldade, se não a maior, que um telecentro enfrenta é a sua manutenção.

A maioria dos projetos idealiza o telecentro como o estabelecimento onde a poĺıtica de

inclusão digital é colocada em prática.

Entretanto, como em qualquer outra organização, o telecentro necessita de regras de

trabalho e de uma estrutura organizacional e de gestão claramente definida, que estimule

a dedicação de todos os envolvidos: os instrutores e as pessoas que atuam no projeto, ou

que sejam comprometidos com os objetivos do telecentro e sua sustentabilidade. Proenza

[Pro04] afirma que as responsabilidades dentro de um telecentro são várias: contratação

e pagamento de pessoal, reformas, contratação de serviços de manutenção, compras, co-

nectividade, incorporação de trabalho voluntário, supervisão de atividades, prestação de
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serviços, definição dos horários de funcionamento, segurança dos equipamentos e, ainda,

prestar assistência e atender as necessidades dos usuários.

Ainda na opinião deste autor, o telecentro, visto como um negócio, não é algo muito

complicado, porém está sujeito às mesmas regras implacáveis: se o fluxo de recursos

financeiros recebidos não cobrir os custos e não gerar um excedente que permita otimizar a

estrutura, cobrir as inevitáveis falhas mecânicas e a obsolescência tecnológica, não restará

outra opção se não a do fechamento.

De acordo com esta visão, todos os projetos devem buscar cobrir estas responsabilida-

des, seja com parcerias locais, com trabalho voluntário, com incentivo do governo, ou com

ajuda comunitária. O importante é que estejam previstas todas as despesas com estrutura

e manutenção e que os papéis sejam bem distribúıdos aos responsáveis pela administração

do telecentro.

Na opinião de Lévy [Lév99], citado em [San03], isso requer uma ação conjunta dos

poderes públicos, de coletividades locais, de associações de cidadãos e de grupos de em-

presários, visando colocar o ciberespaço a serviço do desenvolvimento de regiões econo-

micamente desfavorecidas, explorando seu potencial de inteligência coletiva: valorização

das competências locais, organização das complementaridades entre recursos e projetos,

trocas de saberes e de experiências, redes de ajuda mútua, maior participação nas decisões

poĺıticas, abertura planetária para diversas formas de especialidades e de parcerias.
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Caṕıtulo 3

Projeto Cidadão.NET

O projeto de inclusão digital Cidadão.NET é uma iniciativa do Governo do Estado de Mi-

nas Gerais, por meio do Gabinete da Secretária de Estado Extraordinário para o Desen-

volvimento dos Vales do Jequitinhonha, Mucuri e Norte de Minas e do IDENE - Instituto

de Desenvolvimento do Norte e Nordeste de Minas Gerais, que visa promover o acesso às

novas tecnologias da informação e da comunicação para as comunidades localizadas em

sua região de atuação. As descrições sobre a concepção e o modelo dos telecentros, assim

como sobre seu funcionamento e atividades baseiam-se no texto de referência do Projeto

Cidadão.NET [IDE03a].

O objetivo principal do projeto é a construção de um programa sustentável de in-

clusão digital com a implantação de Telecentros Comunitários (núcleos de informação e

cidadania) na área de abrangência do IDENE - Norte de Minas, Vale do Jequitinhonha,

Vale do Mucuri, parte do Vale do São Mateus e região central de Minas - composta por

188 munićıpios. O desafio principal é preparar os cidadãos das comunidades exclúıdas

para o exerćıcio efetivo e amplo da cidadania, utilizando as tecnologias da informação e

comunicação para processar e produzir conhecimentos que venham a contribuir na capa-

citação profissional e na implementação de campanhas e ações comunitárias com vistas à

melhoria do IDH - Índice de Desenvolvimento Humano.

O IDH é calculado com base em três diferentes componentes: acesso ao conhecimento

(educação), direito a uma vida longa e saudável (longevidade) e direito a um padrão

de vida digna (renda). O valor desse ı́ndice representa, na verdade, um estado a partir

do qual será mais ou menos provável para os indiv́ıduos de uma determinada sociedade

alcançar novas capacidades e adquirir a liberdade de fazer escolhas. Um baixo ı́ndice

significa que os indiv́ıduos vivem em condições de miséria e opressão que entravam o

seu crescimento ou, conforme o Relatório do Desenvolvimento Humano - 2001, que “as

escolhas simplesmente não estão dispońıveis e muitas oportunidades na vida mantêm-se
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inacesśıveis” [PNU01].

Nessa perspectiva, o projeto Cidadão.NET busca disponibilizar tecnologias de in-

formação e comunicação para que as pessoas as utilizem como ferramenta para melhoria

da vida na comunidade.

O Cidadão.NET foi implantado em três etapas, sendo a primeira composta de 36

telecentros comunitários em localidades selecionadas conforme os seguintes critérios:

1. ser munićıpio-sede de associação microrregional ou de consórcio intermunicipal; e

2. ser um dos dois munićıpios com a maior taxa de analfabetismo dentro de cada

associação ou consórcio intermunicipal.

Na segunda etapa, 40 munićıpios foram contemplados, seguindo o critério de mais

baixo IDH, além de priorizar a região do Vale do Mucuri. A terceira etapa contemplou

16 munićıpios integrantes do Consórcio de Segurança Alimentar - CONSAD, na região

do baixo Jequitinhonha, e mais 10 munićıpios com baixo IDH, também no Vale do Je-

quitinhonha, e ainda 8 Escolas Famı́lia Agŕıcola existentes na região, totalizando mais

34 telecentros. As localidades beneficiadas pelo projeto estão representadas no mapa da

Figura 3.1.

Nesse projeto, o IDENE contou com a parceria do Governo Federal, por meio do Mi-

nistério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome e do Ministério das Comunicações,

além do apoio de instituições educacionais, de pesquisa e desenvolvimento tecnológico,

como a UFMG - Universidade Federal de Minas Gerais, a UNIMONTES - Universi-

dade Estadual de Montes Claros, Faculdades Santo Agostinho e o Instituto Doctum de

Educação e Tecnologia.

A proposta do Cidadão.NET, conforme texto do Projeto [IDE03a], é incentivar a uti-

lização das ferramentas tecnológicas e da Internet para atender a demandas das comuni-

dades. Para isso procurou induzir a criação de v́ınculo entre as associações comunitárias

e os telecentros de forma a maximizar a sua utilização como centro de formação e, ao

mesmo tempo, realizar os serviços de interesse coletivo, tendo como base os seguintes

indicadores:

• Indicadores de formação e incentivo ao primeiro emprego para jovens - uma das

exigências para entrar e permanecer no mercado de trabalho é a fluência tecnológica;

assim, os jovens e adultos são preparados para a inserção neste mercado. Além de

prepará-los, espera-se que a partir do domı́nio do uso da tecnologia, os participantes

possam se apropriar de conhecimentos para atuar nas mais diferentes profissões,

como secretários, técnicos de informática, webdesigners etc;
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• Indicadores de medicina preventiva que possam ser aplicados à saúde pública - a

idéia é de que a própria comunidade seja treinada e possa coletar dados relativos

à promoção de saúde que englobem informes epidemiológicos de endemias e outras

doenças que acometem a localidade, bem como informes relativos à preservação do

meio ambiente;

• Indicadores educacionais - depois de treinamento, os alunos dos cursos ou oficinas e

lideranças locais poderão levantar a real situação educacional, de forma a permitir

que sejam criados programas de combate ao analfabetismo e/ou encaminhamento

para conclusão nos ńıveis de suplência, ou mesmo do ensino regular;

• Indicadores de qualificação profissional e de renda - neste campo, o trabalho dos

alunos para o levantamento de informações junto à comunidade pode permitir que

outras poĺıticas já existentes possam atingir maior êxito na busca da elevação de

renda ou mesmo da capacitação e educação profissional para viabilizar a imple-

mentação de pequenos negócios ou atividades econômicas coerentes com a vocação

do munićıpio/região;

• Indicadores de requalificação permanente - o projeto pretende também desenvolver

programas de requalificação permanente, especialmente para pessoas acima de 40

anos.

Dessa forma, o Cidadão.NET adiantou desdobramentos para as comunidades prevendo

impactos na capacidade de aglutinar parceiros no interesse pelo funcionamento do tele-

centro com a perspectiva de resultados que levem ao desenvolvimento local.

O projeto pretendeu utilizar o Telecentro Comunitário como espaço para democra-

tização das TICs. Cada telecentro é um espaço equipado com 08 a 10 computadores,

conectados em rede e com acesso à Internet via satélite (VSAT1 - Very Small Aper-

ture Terminal - de 256 kbps), provido por meio da parceria com o Programa Governo

Eletrônico: Serviço de Atendimento ao Cidadão - GESAC2.

A estrutura de rede local do telecentro Cidadão.NET é composta de 1 servidor de

Internet, 1 servidor de dados e 6 a 8 estações de trabalho sem disco ŕıgido, como mostra

a Figura 3.2.

1VSAT é uma estação de telecomunicações responsável pela transmissão e recepção de sinais de tele-
comunicações para o satélite.

2O GESAC é um programa de inclusão social do Governo Federal, coordenado pelo Ministério das
Comunicações, que utiliza as TICs para promover inclusão digital. Além da conectividade, a proposta do
programa é oferecer aos usuários uma cesta de serviços em software livre que envolve e-mail, escritório,
laboratório virtual, hospedagem de páginas e canal de not́ıcias, com foco no desenvolvimento econômico,
cultural e pedagógico das comunidades [dC06]
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As estações de trabalho têm capacidade de processamento local e realizam a inicia-

lização pela rede, funcionando como terminais inteligentes. A carga de processamento

é balanceada entre o servidor e a estação para otimização dos recursos computacionais.

Isso os torna ideais para ambientes como o de um telecentro, pois agregam economia e

flexibilidade.

O sistema que possibilita o funcionamento da estrutura de terminais inteligentes no

telecentro do projeto Cidadão.NET é o LibertasBR - Etherboot, no qual, segundo Leitão

et al [LMCdS04],

“pode-se conceber desde ambientes onde todas as aplicações sejam executadas
nas estações, até sistemas onde todas as aplicações rodam remotamente no
servidor. Ambientes com balanceamento de carga, com algumas aplicações
rodando no servidor e outras nas estações, são configurados pela simples ins-
talação de aplicativos em diretórios compartilhados ou não, respectivamente”
(p. 04).

Assim, aplicativos mais leves, como o navegador Mozilla Firefox, podem ser executa-

dos remotamente e outros, como a súıte de aplicativos de escritório OpenOffice, podem

ser instalados localmente, pois se trata de um aplicativo pesado que pode prejudicar a

performance do sistema, com aumento do tráfego da rede [LMCdS04].

O uso do software livre é necessário para elaboração de uma poĺıtica de inclusão di-

gital eficiente e democrática. Trabalhando com programas abertos garante-se, além da

evidente economia na aquisição de licenças de uso, a liberdade de estudar os códigos e pro-

curar especialização para as áreas técnicas que melhor atendem seus interesses [IDE03b].

Segundo Guesser [Gue06]:

“O diferencial das entidades que se nutrem da filosofia livre é que operam
pela lógica colaborativa. Mesmo as iniciativas de governos para inclusão digital
que estão inseridas na lógica do Movimento de Software Livre (MSL) buscam
co-dividir a responsabilidade das tarefas, gestão e promoção com a comunidade
de usuários” (p. 11).

De acordo com Guesser [Gue06], muitos projetos de inclusão digital não apenas uti-

lizam software livre como operam também sob o paradigma do MSL, ou seja, mesmo

inseridos em estruturas governamentais clássicas, conseguem impor uma nova relação de

interação entre os poderes constitúıdos e os cidadãos. Com isso, o esṕırito de colaboração

existente nas comunidades de software livre contribui para a efetivação da gestão partici-

pativa e colaborativa do telecentro do Cidadão.NET, pois envolve o governo e a sociedade

civil em parceria para as ações de inclusão digital.
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O Departamento de Ciência da Computação (DCC) da UFMG provê e mantém a

distribuição Linux que é utilizada nos telecentros, o LibertasBR. Essa distribuição oferece

uma solução para os ambientes de escritório e educacionais, abrangendo desde a edição de

textos, planilhas eletrônicas, navegação na Internet, até recursos multimı́dia, como rádio

via Internet e edição de v́ıdeo [Lib03].

Foi desenvolvido, também pelo DCC, o Sistema de Gestão dos Telecentros, que é com-

posto de dois componentes principais: cadastro de usuários e monitoramento de rede. O

cadastro é um módulo de cadastramento dos usuários, educadores e membros de Comitê

Gestor dos telecentros, além da organização de cursos e turmas. O sistema é disponibi-

lizado através da WWW e os Educadores.NET foram capacitados a utilizá-lo. O outro

componente é o sistema de monitoramento, baseado no software livre Nagios, o qual per-

mite avaliar a utilização de vários recursos, como por exemplo os aplicativos que são

utilizados pelos usuários finais [Liv06].

“O processo de monitoramento é iniciado pelo gerente, localizado em um
servidor central, que envia requisições de informação para as máquinas nos
telecentros. Em cada máquina há um conjunto de aplicativos agente que são
responsáveis por responder a essas requisições. Essas respostas são consolida-
das pelo gerente, que as formata de forma a serem acesśıveis através da WWW.
As medidas realizadas podem ser divididas em três grupos: conectividade, uso
de recursos e perfil de usuário. As medidas de conectividade verificam se a
máquina está acesśıvel e qual a latência para esse acesso. As medidas de uso de
recursos verificam vários indicadores como carga da máquina, uso de memória
e de disco. As medidas de perfil de usuário identificam qual o usuário está
utilizando a máquina e quais os aplicativos que estão sendo utilizados. O re-
sultado é uma visão integrada, detalhada em tempo real das atividades sendo
desenvolvidas nos telecentros” [Liv06].

No entanto, esse sistema de monitoramento tem sido pouco utilizado porque ações de

manutenção e atualização de tecnologias pelo provedor de conectividade têm dificultado

o acesso remoto aos telecentros. Além disso, há uma prática de utilização de usuários

genéricos no telecentro que inviabiliza detectar quantos e quais usuários passaram pelo

telecentro, bem como o que fizeram.

Todo o suporte técnico aos telecentros é provido por uma equipe de técnicos do IDENE

por meio de chat, e-mail, telefone e visitas periódicas com o objetivo de transferir conhe-

cimento e permitir que a comunidade se aproprie das tecnologias ali disponibilizadas. A

estrutura de suporte técnico possui dois ńıveis, como mostra o esquema na Figura 3.3.

A comunicação entre os atores do projeto é realizada por meio de listas de discussão, e-

mails, aplicativos de mensagens instantâneas, telefone e fax, correspondências via correio



CAṔıTULO 3. PROJETO CIDADÃO.NET 15

e por meio de visitas periódicas aos telecentros realizadas pela equipe do projeto e pelos

técnicos dos escritórios regionais do IDENE.

Nos telecentros, além do uso comunitário dos computadores, estão previstas atividades,

executadas com o apoio da informática, que tenham como objetivo o desenvolvimento das

habilidades de leitura, produção de texto e cidadania. Por exemplo, no dia mundial da

água foi lançada uma mensagem na lista de discussão do projeto sobre a importância

da preservação da água e foi sugerido aos educadores que desenvolvessem atividades com

os usuários do telecentro que envolvessem pesquisa sobre o tema e elaboração de textos.

Os textos produzidos seriam expostos no site do projeto. Os educadores de 2 telecentros

enviaram o resultado dessa atividade e os textos foram postados no site.

Alem disso, o acesso à Internet possibilita aos cidadãos a integração com a rede mundial

de comunicação. O Cidadão.NET pretende contribuir para a redução da desigualdade

digital e social, uma vez que coloca a tecnologia da informação e comunicação a serviço

dos cidadãos, disponibilizando recursos e ferramentas para o desenvolvimento local e o

acesso ao conhecimento dispońıvel na Internet.

Para Warschauer [War02], a importância social das TICs significa que as iniciativas

a ela associadas muitas vezes apresentam grande potencial de alavancagem, que pode ser

empregado para apoiar estratégias mais amplas de inclusão social. O autor identifica que

um erro comum em projeto de informática social é envolver especialistas em informática

em vez dos melhores ĺıderes comunitários, educadores, administradores e organizadores.

Isso certamente facilita a mobilização comunitária e envolvimento com o projeto, pois as

pessoas que estão à frente das ações já são referências para a comunidade e já exercem

alguma liderança. Se o presidente da associação do bairro for também responsável pelo

projeto de inclusão digital, existirá confiança e colaboração da comunidade na execução do

projeto. Se essas pessoas são capazes de se organizar e promover transformações sociais,

muito provavelmente conseguirão aprender e integrar a tecnologia a essas atividades.

Nessa perspectiva, a sociedade civil, por meio de entidades do terceiro setor, tem

assumido seu papel no combate à exclusão social e complementado as iniciativas gover-

namentais, tornando-se cada vez mais fundamental no processo de melhoria da qualidade

de vida da sociedade [Fil06]. Sobre isso, Silveira [dS03] afirma que:

“Uma poĺıtica pública não se resume ao papel desempenhado pelo Estado.
Sem dúvida alguma, o Estado deve destinar a maior parte dos recursos, mas a
formulação, a execução e a avaliação necessariamente devem envolver as comu-
nidades locais, os movimentos sociais e as organizações não-governamentais.
O mercado deve ser atráıdo tanto para acrescentar recursos quanto para co-
laborar com novas soluções tecnológicas. As universidades podem contribuir
no processo seja disseminando soluções ou produzindo reflexões cŕıticas, seja
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emprestando quadros para o amplo processo de formação dos segmentos mais
carentes, menos cultos e escolarizados”. (p. 432)

A figura 3.4, retirada do texto do projeto [IDE03a], traduz de forma visual como a

concepção do Cidadão.NET atribui papéis e funções aos membros da comunidade onde

se localiza um telecentro, o que será abordado a seguir.

3.1 Comitê Gestor de Telecentro

Na literatura estudada a participação da comunidade é tratada como um poderoso

instrumento para o desenvolvimento. Argumenta-se que, ao se envolver na implementação

de projetos, a comunidade passa a vigiar a efetivação de poĺıticas públicas, exigindo

transparência das ações e prestação de contas, o que auxilia o combate à corrupção. Além

disso, cria-se uma relação de autoconfiança e as pessoas acreditam mais em si mesmas

e em sua comunidade. Para Kliksberg [Kli03b], tudo isso só se realiza quando se trata

realmente de um genúıno processo de participação, e não de “simulações de participação”

que surgem com freqüência. “Promete-se participação, mas, depois, ela é rejeitada de

forma autoritária” (p. 178).

No projeto aqui estudado, procurou-se viabilizar a participação da comunidade por

meio do Comitê Gestor (CG) do Telecentro Comunitário, composto por representações

do poder público municipal e estadual, de tradições religiosas, de movimentos sociais,

da associação comunitária conveniada, e de outros segmentos da sociedade que quiserem

integrar o projeto. Sobre a instituição de conselhos gestores, prática comum no Brasil,

Abramovay [Abr01] aponta:

“A profusão de conselhos gestores é a mais importante inovação institu-
cional das poĺıticas públicas no Brasil democrático. Não há estudo sobre o
tema que não enfatize a precariedade da participação social nestas novas orga-
nizações e sua tão freqüente submissão a poderes locais dominantes. Mas é pra-
ticamente unânime o reconhecimento do potencial de transformação poĺıtica
que os conselhos encerram. Se eles tendem muitas vezes a reproduzir um ambi-
ente social avesso à ampla discussão dos assuntos públicos, não é menos certo
que sua simples existência abre caminho para a entrada na vida dos indiv́ıduos
e dos grupos organizados de temas até então ausentes” (p. 121).

São definidas como atribuições do Comitê Gestor do Telecentro:

• acompanhar, monitorar e avaliar as atividades do telecentro;

• articular com a coordenação geral do projeto a promoção de encontros de debates e

fóruns com o objetivo de promover o desenvolvimento local;
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• garantir a segurança, limpeza, organização e manutenção do telecentro, decidindo

sobre a forma de uso do telecentro, horário de funcionamento, regras internas e

questões pertinentes à administração e organização do mesmo.

Para atuarem na gestão do telecentro, os membros do CG são convocados periodi-

camente para encontros de capacitação que têm o objetivo de trocar experiências entre

as unidades de telecentros, discutir problemas e identificar soluções, bem como obter

informações e participar de debates sobre gestão participativa, capital social, direito e

cidadania. As capacitações acontecem em módulos e são regionais, necessitando que os

membros de comitês gestores se desloquem e permaneçam por 03 dias participando das

atividades, o que é um empecilho para a participação de muitos membros.

Além disso, procura-se sensibilizar os membros do CG acerca da importância de se

utilizar o telecentro como instrumento para o desenvolvimento de ações e projetos com

vistas ao desenvolvimento local. Como o objetivo do telecentro está muito distante de

ser o funcionamento como uma escola de informática ou uma lan-house, debates são

promovidos como forma de incentivar a fluência tecnológica, que será definida adiante.

Além de novas práticas, a tecnologia pode servir para amplificar práticas já existentes.

Ao investigar, num domı́nio espećıfico, a maneira como as pessoas em geral aprendem,

colaboram, partilham e progridem, podemos buscar as intervenções tecnológicas para

ampliar essas práticas [War02]. Nessa linha, o Cidadão.NET propõe uma metodologia

na qual os pontos fundamentais são o protagonismo juvenil e da comunidade, o contexto

social, econômico e cultural das localidades onde se encontram os telecentros e o potencial

transformador das TICs.

Os CGs têm autonomia para decidir sobre ações que adeqüem o telecentro às necessi-

dades locais, respeitando o tempo e a cultura local. O objetivo principal das atividades

de capacitação é formar pessoas confiantes e com disposição para buscar a melhoria de

vida da comunidade. Quando são respeitadas as caracteŕısticas essenciais do ser humano,

a comunidade tem certeza sobre sua ação como grupo organizado e com poder de decisão.

“É necessário oferecer uma oportunidade verdadeira para a participação. Os resultados

podem vir a ser diferentes” [Kli03b].

A participação comunitária tem sido tratada por muitos autores como instrumento de

aux́ılio ao desenvolvimento de habilidades e à transformação das pessoas em função de suas

próprias necessidades. Para Jara [Jar01], o maior desafio a enfrentar no desenvolvimento

local é garantir a participação dos diferentes grupos na sociedade, favorecendo o controle

social sobre o desenvolvimento e elegendo o local enquanto espaço privilegiado da formação

de cidadãos.

Envolver a comunidade na implementação de projetos, conferindo a ela poder, em um
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efetivo processo de participação, é algo bastante positivo, pois desenvolve nas pessoas

uma crescente autoconfiança, que estimula a obtenção dos resultados. Quando inseridas

nesse processo, as pessoas da comunidade atuam como auditoras dos recursos, exigindo

transparência; e sentindo-se donas do projeto, mobilizam energias latentes e desenvolvem

capacidades para a auto-sustentação a médio e longo prazo, que podem trazer contri-

buições fundamentais [Kli03b].

O conceito de participação é bastante amplo e pode conter vários enfoques poĺıticos e

ideológicos e envolver várias formas de entendimento da relação entre o Estado e a Socie-

dade. Kliksberg [Kli00] aponta que os programas sociais fazem melhor uso dos recursos,

alcançam melhor suas metas e criam auto-sustentabilidade se as comunidades pobres às

quais se deseja favorecer participam desde o ińıcio e ao longo de todo o desenvolvimento

e compartilham o planejamento, a gestão, o controle e a avaliação.

O controle social é a expressão mais viva da participação da sociedade nas decisões

tomadas pelo Estado no interesse geral; sua manifestação mais importante é colocar o

cidadão no centro do processo de avaliação, deixando o Estado de ser o árbitro infaĺıvel do

interesse coletivo e do bem-comum [dSdC92]. O fortalecimento da sociedade civil aparece

como alternativa mais aberta aos problemas sociais e à elaboração de novas formas de

relação entre sociedade e Estado. É necessário levar em conta a visão das pessoas e

coletividades sobre os seus problemas, bem como sobre as soluções que constróem [Val98].

O Comitê Gestor do Telecentro pode ser considerado uma forma de manifestação do

controle social exercida pelo cidadão. A proposta de se envolver a comunidade na gestão

do telecentro tem o objetivo de estruturar uma rede capaz de estabelecer quais são as

necessidades reais e prioritárias, e como conseqüência criando um fluxo de informação útil

que pode servir de base para as ações do governo, promovendo a contribuição por parte da

comunidade com idéias inovadoras, possibilitando uma avaliação cont́ınua do andamento

do projeto, e constituindo ainda um processo transparente de gestão.

Para Jacobi [Jac00], o complexo processo de construção de cidadania representa, de um

lado, a articulação entre os requisitos da governabilidade e da representação; e, de outro,

a participação e o controle pelos cidadãos da gestão governamental, como dimensões não

só suficientes, mas necessárias para garantir a construção democrática.

Dessa forma, o CG é a efetivação do envolvimento comunitário nas ações de inclusão

digital e social propostas pelo Cidadão.NET em busca do desenvolvimento local. Nessa

perspectiva, cabe ao CG encontrar soluções para a sustentabilidade de médio e longo prazo

como garantia do sucesso da gestão social. O envolvimento pleno da comunidade no pro-

jeto visa facilitar e promover o desenvolvimento de capacidades próprias imprescind́ıveis

para se pensar em sustentabilidade.
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Um ponto cŕıtico relacionado à efetividade de organização e trabalho do CG é a neces-

sidade do trabalho voluntário por parte de seus membros. Naturalmente, todos possuem

suas atividades no trabalho, na escola ou em casa, o que diminui sua efetiva e total de-

dicação ao projeto. Para Kliksberg [Kli03a], a atividade voluntária, que contraria a fria

imagem do ser humano como homus economicus dos textos de economia, não está movida

pela procura de benef́ıcios econômicos nem do poder: é produto de valores éticos e de

consciência.

3.2 Educador.NET

Outra figura essencial à concepção do Cidadão.NET é o Educador.NET. Ele é um

jovem, estudante do Ensino Médio ou Superior, indicado pelo Comitê Gestor, que possui

o perfil adequado para a função que vai desempenhar: é interessado e envolvido com seu

contexto social além de ter, preferencialmente, noções básicas de informática. É exigido

também que tenha disponibilidade para atuar no projeto, capacidade de trabalhar em

grupo e liderança. A liberdade dada ao CG para selecionar e indicar o Educador.NET

é o grande passo na tentativa de garantir envolvimento e confiança das pessoas na ação

proposta. Ou seja: um morador da comunidade, com seu sotaque e seus costumes, na

visão da equipe do projeto, têm maiores chances de sensibilizar e envolver as pessoas nas

atividades e ações sociais que surgirem no telecentro, pela proximidade natural entre elas.

Cada telecentro possui três ou quatro Educadores.NET, que são capacitados periodica-

mente em Informática, Administração de Telecentros, Comunicação, Marketing Pessoal,

Empreendedorismo, Ética nas Relações, Direito e Cidadania, e outros temas pontuais.

Para exercer suas atividades no projeto, cada Educador.NET recebe uma bolsa aux́ılio

no valor de R$90,00 (noventa reais), quando há um total de 04 educadores, ou R$120,00

(cento e vinte reais), quando são 03 educadores no telecentro.

As atividades de capacitação têm o objetivo de preparar o Educador.NET para repli-

car em sua comunidade aquilo que aprendeu. Dessa forma, durante as capacitações, os

Educadores.NET participam de oficinas de criação, com elaboração de cartazes, poemas,

paródias, atividades realizadas em conjunto, resultados coletivos. Em todo momento,

busca-se relacionar os vários conteúdos trabalhados com as tecnologias existentes no Te-

lecentro. O Esquema 3.5 mostra a relação dos atores sobre as atividades de capacitação.

Conforme a Cartilha do Cidadão.NET [IDE04], os Educadores.NET são preparados

para executar uma metodologia que prevê a interação entre o projeto, a prática nos

telecentros e as necessidades da comunidade:

“O conteúdo da atividade deve ser desenvolvido a partir das relações entre
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as várias áreas de conhecimento, compreendido dentro da relação estabele-
cida entre todos os atores envolvidos e atuantes no processo. Por sua vez,
a dinâmica da aprendizagem/ensino é constrúıda pelos sujeitos e atores en-
volvidos no processo, sendo necessário, como requisito, um levantamento dos
interesses e demandas da comunidade. Assim, será posśıvel identificar a forma
de atuação e de construção de textos que desenvolvam as habilidades de lei-
tura e escrita, aprendizagem da informática e que preparem os cidadãos para
o exerćıcio da cidadania, transformando-os em sujeitos ativos, participantes,
visando a melhoria de suas condições de vida e, conseqüentemente, levando-se
à transformação da realidade. Em suma, a idéia é organizar atividades capazes
de mostrar como o computador pode ajudar a melhorar a qualidade de vida
da comunidade” (p. 08).

O conteúdo de Informática ministrado nas capacitações de Educador.NET abrange

desde o básico (ambiente operacional, aplicativos de escritório e Internet) a cursos de

desenvolvimento de páginas Web e administração básica de redes. A proposta desses

cursos de informática é tornar o Educador.NET apto a resolver problemas básicos de rede

(hardware e software), dependendo cada vez menos do suporte técnico, além de ministrar

os cursos e oficinas diversas no telecentro, socializando o que aprenderam.

Os outros conteúdos têm o objetivo de desenvolver habilidades de leitura e produção de

textos, criatividade, envolvimento com as questões sociais de sua comunidade e incentivo

à prática da cidadania.

Nas capacitações, os Educadores.NET participam de oficinas que envolvem esses conte-

údos e as tecnologias, de forma a preparar o jovem para ter fluência tecnológica. A fluência

tecnológica faz com que a pessoa não só utilize as ferramentas, como faça coisas signifi-

cativas com elas [Res05b]. Com base em Almeida [dA05], isso implica em desenvolver a

autonomia em relação à busca, à seleção e à representação de informações significativas

que favoreçam a formação de cidadãos cŕıticos que usam a tecnologia para seu desenvol-

vimento como ser humano, aprendiz e cidadão. A autora diz ainda que:

“Propiciar às pessoas a fluência tecnológica significa utilizar criticamente
a TIC com os objetivos de alavancar a aprendizagem significativa, autônoma
e cont́ınua, mobilizar o exerćıcio da cidadania, oportunizar a produção de
conhecimentos necessários à melhoria das condições de vida das pessoas e
da sociedade e apoiar a criação e organização de nós da rede de relações
comunicativas na qual todos podem se conectar” (p 174).

Exemplificando isso, Resnick [Res05b] afirma que fluência tecnológica não é apenas

acessar a informação na Web, mas criar suas próprias páginas Web. Não somente fazer o

download de arquivos de música em formato MP3, mas criar suas próprias composições

de música digital. Não apenas jogar SimCity, mas criar seu próprio mundo simulado. O
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problema está em enxergar o computador dessa forma. O uso difundido de computadores

foi projetado para e pela geração da televisão. Por isso, esses equipamentos são vistos

como televisões. O uso de computadores para projetar, criar e inventar é ainda raro.

Assim, a fluência tecnológica vai muito além do uso de aplicativos de escritório, troca

de e-mails e pesquisas. É algo que associa o conhecimento técnico à habilidade de ter

boas idéias, colocá-las em prática e compartilhar com a comunidade. Ou criar um grupo,

discutir idéias e buscar formas de executá-las, utilizando as TICs como ferramenta para

todo esse processo. No Cidadão.NET há uma preocupação em desenvolver a fluência

tecnológica nos Educadores.NET, por meio das atividades de capacitação modulares, à

distância e local, como forma de prepará-los para identificar as demandas locais, elaborar

propostas e colocá-las em prática, no telecentro, bem como incentivar a participação desses

jovens nos projetos e ações sociais de sua comunidade, em busca da melhoria da qualidade

de vida.

3.3 Universitário.NET

O Universitário.NET é outro ator do projeto, que tem o papel muito importante de

acompanhar, avaliar e monitorar as atividades desenvolvidas nos telecentros por meio de

contatos diários por e-mail, chat ou telefone e, também, através de visitas periódicas. Para

ser um Universitário.NET o jovem deve estar cursando graduação em qualquer área do

conhecimento e ter interesse e disponibilidade para atuar em projetos sociais. O bolsista

universitário recebe aux́ılio mensal no valor de R$200,00 (duzentos reais) para exercer

suas atividades no Cidadão.NET

O Universitário.NET auxilia os Educadores.NET nos problemas encontrados no decor-

rer das atividades nos telecentros. Alunos do curso de informática, por exemplo, auxiliam

na solução de problemas técnicos de informática e proporcionam novos conhecimentos

aos Educadores.NET. Da mesma maneira, alunos de jornalismo e comunicação podem

auxiliar a comunidade a preparar materiais e fotos sobre temas a serem lançados na Web.

Como todos os demais atores do projeto, os universitários passam por capacitações que

trabalham conteúdos de informática, comunicação, administração de telecentros, marke-

ting pessoal, empreendedorismo, ética nas relações, direito e cidadania, gestão de projetos

sociais, inteligências múltiplas, produção de conteúdos para a Web, dentre outros.

Nas capacitações, os Universitários.NET, como os Educadores.NET, participam de

oficinas que envolvem os conteúdos anteriormente citados e as tecnologias, também com o

objetivo de prepará-los para ter fluência tecnológica e, com isso, desempenhar um trabalho

satisfatório no projeto. O Esquema 3.6 mostra a relação entre os atores do projeto e o
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conteúdo das capacitações.

Pela concepção do projeto, espera-se que os Universitários.NET sejam, também, in-

terlocutores entre a coordenação do projeto e os telecentros, de forma a minimizar a

busca constante dos atores locais pelo aux́ılio da coordenação e incentivá-los a discutir os

problemas e buscarem soluções locais.

Um outro ator previsto no projeto, mas ainda pouco atuante é o Agente.NET. Esse ator

deverá agir como agente de desenvolvimento local, articulando com a comunidade ações

com vistas ao desenvolvimento local e à melhoria de vida das pessoas. O Agente.NET é

também bolsista do projeto, sendo a ele destinada uma bolsa aux́ılio no valor de R$ 80,00

(oitenta reais). Até a realização dessa pesquisa, nenhuma turma de Agentes tinha sido

formada e capacitada. Estavam sendo selecionados Agentes.NET em 12 Telecentros para

ińıcio das ações de capacitação.

Em sua pesquisa sobre “Inclusão Digital para Redução das Desigualdades Sociais”,

na qual o Projeto Cidadão.NET também foi objeto de estudo, Albuquerque [Alb05]

afirma que, a exemplo da maioria dos programas de inclusão digital em andamento, o

Cidadão.NET ainda não conta com indicadores avaliativos, ferramenta vital ao aper-

feiçoamento das poĺıticas de informação que visam à construção da Sociedade da In-

formação. Nem mesmo o monitoramento de conteúdos e o cadastramento de usuários -

iniciativas básicas a programas deste tipo - vêm sendo feitos. Para a pesquisadora:

“Além de se preocupar em medir a inclusão digital, o Cidadão.NET deve
criar metodologias de avaliação que lhe possibilite caracterizar os ganhos so-
ciais dos usuários do Programa, por vezes intanǵıveis, propiciados por seu
intermédio. Talvez áı resida mais um de seus grandes desafios” (p. 104).

Após dois anos desse trabalho, propõe-se aqui a realização de pesquisa sobre a eficácia

do Cidadão.NET como poĺıtica pública de inclusão digital. Para isso, optou-se pela rea-

lização de estudo de caso em uma comunidade onde tivesse sido implantado um telecentro

e onde, até então, não existia qualquer outro local para acesso às TICs. Dentro desse con-

texto foi selecionada uma localidade situada no Projeto Jáıba, zona rural do Munićıpio

de Jáıba, como será exposto no próximo item.

3.4 Projeto Jáıba

Criado em 1975, o Projeto Jáıba pretendia irrigar o sertão de Minas Gerais, próximo

da Bahia, com águas do Rio São Francisco. Localizado à margem direita do Rio São

Francisco e à margem esquerda do rio Verde Grande, o Projeto Jáıba ocupa área dos

munićıpios mineiros de Jáıba e Matias Cardoso, no norte de Minas Gerais.
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Conforme apresentado por Duarte et al [DT01], o Projeto Jáıba é uma iniciativa

de colonização em terras públicas (devolutas) e abrange uma área de 230 mil hectares,

sendo 100 mil irrigáveis. O peŕımetro irrigado planejado para implantação do projeto tem

24.081,34 ha, dos quais 2.300 correspondem à área denominada F - local onde se encontra

instalado o Telecentro que é objeto de estudo dessa pesquisa - divididos em glebas (lotes)

de 5 ha. Nesses lotes residem e trabalham, hoje, pequenos produtores rurais.

A implantação do Projeto Jáıba teve ińıcio, na verdade, na década de 50, com as

primeiras iniciativas governamentais de ocupação planejada da área. Estudos realizados

pelo Bureau of Reclamation, dos Estados Unidos, identificaram uma grande porção de

terras com potencial para a agricultura irrigada, situada na região denominada Mata da

Jáıba. Posteriormente, o governo de Minas Gerais, através da Fundação Rural Mineira de

Colonização e Desenvolvimento Agrário (RURALMINAS), determinou a reformulação e a

ampliação do antigo Núcleo de Colonização do Rio Verde Grande e a implantação de um

projeto piloto de irrigação, numa área inicial de 5.680 hectares, envolvendo o logradouro

de Mocambinho.

Na década de 70, dada a grande importância do Projeto para todo o Norte de Minas,

o governo federal, através da Companhia de Desenvolvimento do Vale do São Francisco

(CODEVASF), incorporou-se ao empreendimento e contratou um empréstimo especial

junto ao Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD) para a execução

das obras de infra-estrutura coletiva de irrigação.

O final da década de 80 e ińıcio da década de 90 foram marcados pelo ińıcio de

operação do Projeto, com o assentamento das primeiras famı́lias de agricultores a serem

beneficiados pela irrigação, e também pela incorporação da iniciativa privada ao Projeto,

através da criação do Distrito de Irrigação de Jáıba - DIJ, entidade privada, sem fins

lucrativos, gerida pelos agricultores e que tem por finalidade administrar toda a infra-

estrutura constrúıda. O DIJ possui personalidade juŕıdica e patrimônio próprio. Sua

criação foi a solução encontrada para que o Estado, pouco a pouco, passasse a responder

menos pelo Projeto, propiciando a transferência da responsabilidade do setor público para

o privado. A integração destas forças torna o Projeto Jáıba um empreendimento no qual

atuam, de maneira sincronizada e complementar, os três poderes executivos da esfera

pública, com a ativa participação da iniciativa privada.

O DIJ, segundo Duarte et al [DT01]:

“Possui representação tanto técnica, dos órgãos responsáveis pelo projeto,
como dos produtores, e tem o papel de gerenciar o funcionamento e a manu-
tenção da infra-estrutura de uso coletivo, patrimônio, meio ambiente, acesso e
cobrança da água, assentamento e desligamento de produtores, gestão para ob-
tenção de financiamento bancário, bem como propiciar serviços de assistência
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técnica e extensão rural, programas de comercialização agŕıcola e consolidação
de estruturas cooperativas” (p. 06).

Atualmente, o Projeto Jáıba tem 12.225,00 hectares em exploração, sendo 6.958,00

ha por pequenos produtores (colonos) e 5.267,00 ha por médios empresários rurais. São

1.363 pequenos agricultores/ produtores e 196 empresários que produziram, em 2005, um

total de 53.700 toneladas de alimentos, com uma receita bruta de R$ 27.413.494,00. Em

2005 a Codevasf assentou mais 458 pequenos produtores, completando assim um total de

1.821 assentados no Projeto Jáıba [COD06].

“A área cultivada e, conseqüentemente, a produção dos pequenos irrigantes assentados

no Projeto Jáıba é bastante diversificada, chegando, em 1998, ao cultivo de 5.486 ha de

mais de 20 espécies diferentes entre culturas anuais e perenes. Desta área cultivada, a

fruticultura contribuiu com 34,7%, destacando-se a banana, a olericultura com 11,8% e

as culturas tradicionais com 53,5%” [dN01] (p. 132).

Segundo Duarte et al [DT01], existe um sério problema de manejo e gestão da produção

agŕıcola na Área F do Projeto Jáıba: “Falta o elo de onde e para quem vender, decisões

sobre alternativas de canal e conhecimento sobre a concorrência a partir dos próprios

intermediários compradores, aspectos importantes para o reinvestimento e correções no

próprio negócio” (p. 23).

Nestas circunstâncias, a implantação do Telecentro Comunitário proporcionou a opor-

tunidade de se realizar uma avaliação em termos da introdução de mudanças na realidade

local, pelo levantamento junto à comunidade e, nesse caso espećıfico, aos produtores ru-

rais, dos resultados advindos do acesso à informação e ao conhecimento para a organização

e a melhoria de seus negócios. Espera-se que a análise desta situação e seus desdobramen-

tos possam contribuir para um melhor entendimento das posśıveis repercussões sociais de

poĺıticas públicas de inclusão digital.
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Figura 3.1: Localização dos Telecentros do Projeto Cidadão.NET
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Figura 3.2: Estrutura da Rede Local do Telecentro
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Figura 3.3: Nı́veis de Suporte no Cidadão.NET.

Figura 3.4: Atores do Telecentro Cidadão.NET. Fonte: [IDE03a]
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Figura 3.5: Relação entre Atores do Projeto e conteúdos de capacitação para Educa-
dor.NET

Figura 3.6: Relação entre Atores do Projeto e conteúdos de capacitação para Univer-
sitário.NET
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Caṕıtulo 4

Fundamentação Teórica

4.1 Desenvolvimento Local

Não existe consenso sobre o significado da palavra desenvolvimento. Este termo,

apesar de pouco explicitado, é empregado freqüentemente para se referir à melhoria de

vida das pessoas em uma comunidade. Nos lugares considerados desenvolvidos, as pessoas

possuem mais oportunidades e opções do que os habitantes dos lugares não desenvolvidos

ou em desenvolvimento. Na verdade, trata-se de um termo que se generalizou nas ciências

sociais contemporâneas após a Segunda Guerra Mundial, e que até hoje é frequentemente

confundido com crescimento econômico.

Tradicionalmente, o grau de desenvolvimento econômico de uma população tem sido

definido como a combinação de alguns indicadores econômicos e sociais, como: crescimento

da renda per capita, ı́ndices de urbanização e proporção do setor industrial na formação do

produto interno bruto, taxa de mortalidade infantil, ńıveis de esperança de vida ao nascer

etc. Estes indicadores mais objetivos não refletem, no entanto, aspectos qualitativos das

condições humanas.

Não há dúvidas sobre o crescimento econômico estar na base do combate à pobreza.

Mas sua capacidade de reduźı-la é muito heterogênea. Segundo Veiga [dV06], cada ponto

percentual de aumento da renda per capita tem um impacto na redução da pobreza que

pode oscilar de 01 a 05%. Essa variação é ainda maior quando, em vez da renda, são

considerados outros indicadores de pobreza, como, por exemplo, a taxa de mortalidade

infantil.

Veiga afirma ainda que entre os fatores que mais ajudam a reduzir a pobreza destaca-se

a diminuição do grau de desigualdade. Quanto menos desigual for uma sociedade, maior

será a redução da pobreza gerada pelo crescimento econômico. Seu impacto é pequeno

quando há muita disparidade no acesso à propriedade da terra ou à educação, ou quando
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são fortes as distâncias étnicas ou de gênero.

O prêmio Nobel de Economia em 1993, o economista Amartya Sen, define desenvolvi-

mento como o processo de ampliação das capacidades de os indiv́ıduos fazerem escolhas.

Esta definição não se concentra em fatores materiais, em indicadores econômicos, mas na

ampliação do horizonte social da vida das pessoas.

Nesse sentido, o desenvolvimento só poderia corresponder à ampliação das possibi-

lidades de escolha: não apenas de modelos de automóvel ou canais de televisão, mas,

sobretudo das oportunidades de expansão das potencialidades humanas que dependem de

fatores sócio-culturais, como saúde, educação, comunicação, direitos e liberdade.

A maioria da população mundial sofre diversos tipos de privações, como, por exemplo,

ligadas à necessidade básica de sobreviver: privação de alimentos, de nutrição adequada,

de cuidados básicos de saúde, de saneamento básico ou água potável, de educação de

qualidade, de emprego etc.

A insuficiência de rendimentos é, muitas vezes, a causa principal das privações que,

normalmente, estão associadas à pobreza, incluindo a fome. As pessoas, assim, necessitam

de recursos básicos para sobreviver, que não são somente os bens indispensáveis para

sustentar a vida, mas também o que quer que seja, por mais baixa importância que tenha,

de que, segundo os costumes do páıs, se torne indecente uma pessoa ver-se privada.

Para Sen [Sen00], o desenvolvimento consiste na remoção dos diferentes tipos de res-

trições que deixam as pessoas com pouca escolha e/ou pouca oportunidade de exercitar

sua capacidade de ação racionalizada. A remoção dessas restrições significa expandir a

liberdade humana e, por conseqüência, aumentar a capacidade de ação individual. Para

ele, dada uma pessoa qualquer, com “suas caracteŕısticas pessoais, posição social, situação

econômica etc., ela terá habilidades para fazer (ou ser) certas coisas que ela terá motivo

para valorizar”.

Esta tese de Sen contrasta com visões mais restritas, como as que identificam desenvol-

vimento com o crescimento do PIB, o aumento da renda per capita, a industrialização, o

avanço tecnológico ou a modernização social. Não vamos negar aqui que estes cinco fatores

são muito importantes na expansão das liberdades. Mas as liberdades são essencialmente

determinadas por saúde, educação e direitos civis [dV06].

A aquisição e a manutenção da liberdade implicam em responsabilidade e desenvol-

vimento, de forma a elevar o bem estar da população presente sem comprometer a qua-

lidade de vida das populações futuras. A noção de sustentabilidade é, então, um valor

a ser considerado aqui. O desenvolvimento, assumido como um conjunto complexo de

fatores articulados, pode ter soluções baseadas no que pode ser gerado dentro da própria

localidade.
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Um dos grandes desafios do desenvolvimento sustentável reside na necessidade de

crescimento da economia e da renda da sociedade, para se reduzir as desigualdades, com

ampliação da oferta de trabalho, sem a degradação dos ecossistemas, particularmente nas

áreas de maior pobreza e fragilidade ambiental.

Um dos problemas agravados pelas inovações decorrentes da revolução tecnológica da

última metade do séc. XX é o desemprego. Os avanços tecnológicos trazem consigo um

novo modo de relações produtivas e sociais entre os seres humanos, além de modificações

na estrutura do emprego. “As desordens resultantes da reestruturação econômica e das

empresas, e do desmantelamento das instituições de proteção social, representaram grande

insegurança para o emprego e renda. As pressões da concorrência mundial levaram páıses

e empregadores a adotar poĺıticas trabalhistas mais flex́ıveis, com acordos mais precários”

[PNU99].

Sen trata a questão do desemprego não apenas como categoria econômica, mas como

uma redução ou perda da renda. Se essa perda significasse tudo o que o desemprego

acarreta, seria mais fácil resolver o problema. Mas o desemprego pode trazer outras

várias conseqüências, como “danos psicológicos, perda de motivação para trabalhar, das

habilidades e da auto-estima, aumento de doenças e da mortalidade, ruptura das relações

familiares e da vida social, agravamento das tensões raciais e das assimetrias de gênero”

[Sen00].

As transformações provocadas pela globalização estão exigindo um novo modo de

viver e organizar a vida das pessoas no mundo. Elas terão de ser acompanhadas por

uma nova formulação ético-cultural que defenda a vida humana como primeiro valor. No

Brasil, torna-se necessária a organização da cidadania - conjunto de direitos poĺıticos que

permitem à pessoa participar integralmente da vida e do governo da sociedade. A ausência

da cidadania é a exclusão da vida social. O exerćıcio da cidadania implica na análise cŕıtica

da realidade social e da organização das ações para intervenção nessa realidade, com o

objetivo de transformá-la.

“A sociedade tecnológica precisa de cidadãos que saibam agir, analisar os
fatos, articular acontecimentos, prever suas posśıveis conseqüências. Isso sig-
nifica, por um lado, saber lidar com a informação, que tem várias naturezas,
como por exemplo: imagética, matemática, filosófica, art́ıstica, dentre outras,
e que vem de várias fontes como a mı́dia eletrônica e impressa, cinema, In-
ternet. Por outro lado, exercer plenamente a cidadania, em uma sociedade
tecnológica e letrada significa saber agir utilizando a informação, buscando-a,
analisando-a criticamente, produzindo, divulgando”. [Sen00]

Fatores sociais e econômicos, como educação básica, cuidados com a saúde e esta-

bilidade no emprego são importantes, principalmente, por proporcionarem às pessoas a
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possibilidade de enfrentar o mundo com coragem e liberdade. É necessária uma base

informacional larga, focada nas potencialidades das pessoas, para que elas escolham as

vidas que valorizam. Como afirma Sen, o ser humano não pode ser tratado como um

instrumento para o desenvolvimento econômico e, sim, como seu próprio fim, sendo este

a “ampliação da capacidade da população em realizar atividades escolhidas livremente e

valorizadas” [Sen00].

Essa mesma concepção é apresentada por [dF00] quando afirma que não basta crescer

economicamente, é necessário aumentar o acesso das pessoas à riqueza, ao conhecimento

e ao poder, que, para elas, significa também a capacidade e a possibilidade de influir nas

decisões públicas.

Sob essa ótica, o desenvolvimento se torna conseqüência das ações humanas. A co-

munidade se desenvolve porque seus cidadãos sentem a necessidade e têm o direito, a

liberdade e condições de agir em busca de seus interesses.

Todos estes argumentos impõem a indagação: como promover o desenvolvimento local

(de baixo para cima ou de dentro para fora) em regiões periféricas do Brasil, onde há

escassez de capital (econômico, social e humano) e fragilidade das instituições públicas?

Segundo Santos [San03], antes de tudo, deve-se estabelecer uma estratégia de pre-

paração dos atores locais para transformarem a realidade em que vivem em proveito de

um desenvolvimento que aproveite as oportunidades e as brechas da relação com o resto

do mundo em favor da sua comunidade. Ele evidencia que transformar não é conformar;

por isso, é necessário trabalhar e incentivar o inconformismo, bem como o surgimento de

um padrão ético baseado na identidade cultural e no sentimento de dignidade humana.

O desenvolvimento local para além do fenômeno econômico, do aproveitamento dos

recursos, capacidades e oportunidades locais exige uma mudança de cultura e de relaci-

onamentos sociais e institucionais [Jar01]. Isso pressupõe a construção de uma cultura

poĺıtica que estimule a auto-organização da sociedade, a prática da cidadania e, conse-

quentemente, a gestão participativa de ações e projetos públicos. Para Jara [Jar01], o

desenvolvimento local é constrúıdo quando se consegue dotar as pessoas de conhecimen-

tos e habilidades para gerenciamento dos seus recursos nos novos espaços de diálogo, de

deliberação e de controle que se constróem.

Ainda na opinião desse autor, no caso de munićıpios localizados em regiões predomi-

nantemente rurais, para se criar e colocar em prática uma nova institucionalidade local

que seja capaz de liderar o processo de desenvolvimento é fundamental compreender a

condição de pobreza da comunidade, investigando o estilo de poder local, as capacidades

e os mecanismos institúıdos para resolver, mediar ou processar os relacionamentos e os

conflitos entre classes e atores sociais e gênero.
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Adotaremos aqui a idéia de desenvolvimento como fruto de projetos humanos e que,

como tal, incorpora toda a complexidade dos fatos e da realidade que o cerca. Dáı a

dificuldade de promovê-lo e med́ı-lo. Embora essa definição seja simples e atraente, não

é um conceito consolidado, o que aponta para o tamanho do problema.

4.2 Inclusão Digital para Desenvolver

Cerca de 150 milhões de brasileiros ainda não havia entrado na era digital em 2003,

pela estimativa feita no “Mapa da Exclusão Digital” [Var03], na Figura 4.1, da Fundação

Getúlio Vargas (FGV). Este mapa divulgou o retrato do Brasil em relação ao acesso às

TICs e mostrou, ainda, que também no mundo digital estão refletidas as desigualdades

econômicas e sociais do páıs. Por outro lado, o analfabetismo digital não é um problema

exclusivo do Brasil e vem consumindo investimentos de organizações públicas e privadas

que têm o intuito de diminuir a exclusão digital.

Figura 4.1: Mapa da Exclusão Digital - FGV 2003

Para fins de realização deste trabalho, vamos tratar aqui de dados exclusivos do Estado

de Minas Gerais, especificamente das regiões de atuação do IDENE: Norte e Nordeste do

Estado. Trata-se de uma região com indicadores sociais e econômicos similares aos das

regiões norte e nordeste do Brasil, com taxa de analfabetismo chegando a 46% e IDH a

0,568, no Vale do Mucuri [Pin03].
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Figura 4.2: Mapa do IDH de Minas Gerais - Fonte: Fundação João Pinheiro/ IBGE
(2000).

Em 2000, o IDH do Brasil era 0,766. Em Minas Gerais, o munićıpio com o melhor IDH

era Poços de Caldas (Sul de Minas): 0,841, e o munićıpio com o pior ı́ndice era Setubinha

(Vale do Mucuri), com um valor de 0,568. A renda per capita mensal do Brasil era 297,23

reais. Em Minas, o melhor ı́ndice era de Belo Horizonte, com um valor de 557,44 reais, e

o pior era Bonito de Minas (Norte do Estado): 49,12 reais. O percentual de pessoas de 15

anos ou mais analfabetas do Brasil era 12,94. O munićıpio com o melhor ı́ndice em Minas

Gerais era Belo Horizonte, com 4,63%, e o pior estava em Setubinha (Vale do Mucuri),

com um valor de 46,08%. Tais exemplos são suficientes para comprovar que os piores

indicadores sociais se encontram nas regiões norte e nordeste de Minas Gerais [Pin03].

Em relação ao acesso à Internet no Brasil, os dados são ainda mais desalentadores.

Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domićılios (PNAD), do IBGE, em 2005,

nos 90 dias que antecederam à entrevista, 21% da população de 10 anos ou mais de idade

havia acessado a Internet, pelo menos uma vez, por meio de computador em algum local

(domićılio, local de trabalho, escola, centro de acesso gratuito ou pago, domićılio de outras

pessoas ou qualquer outro local). Na população de 15 a 17 anos de idade, o percentual

sobe para 33,9%, o maior resultado entre as faixas etárias. Com o aumento da faixa de

idade esse percentual foi diminuindo, atingindo 3,3% no contingente de 60 anos ou mais

de idade.

Estes ı́ndices têm crescido devido à quantidade de ações, desde 2003, que têm como

objetivo democratizar o acesso às TICs. Com isso, existe uma grande expectativa de que
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as comunidades submetidas às ações de inclusão digital passarão a ter mais oportunidades

de educação e geração de renda e, a partir dáı, influenciarão o desenvolvimento local. Os

avanços tecnológicos em comunicação e informação devem ser apropriados pela sociedade

para facilitar a modernização da gestão do Estado, a participação nas decisões e a inclusão

social.

Como foi visto, muitos autores acreditam que o acesso às TICs auxilia a promoção do

desenvolvimento, uma vez que as pessoas passam a ter a liberdade de buscar capacitação

profissional, oportunidades de emprego, facilidades de comunicação, além do domı́nio de

ferramentas essenciais às atividades de trabalho e educação nos dias de hoje.

Para Warschauer [War06], como ilustrado no esquema 4.3, a efetividade do uso das

TICs se dá pela contribuição de 04 tipos de recursos: a) f́ısicos - computador e conectivi-

dade, b) digitais - material digital, dispońıvel on-line, c) humanos - letramento e educação,

e d) sociais - estruturas comunitárias, institucionais e da sociedade que apóiem o uso das

TICs.

Figura 4.3: Recursos que contribuem para o acesso à TIC. Fonte: [War06]

Numa perspectiva mı́nima dos benef́ıcios do acesso às TICs, elas podem ser empregadas

para aumentar a habilidade e o grau de informação das pessoas, de modo que possam

elevar seu conhecimento e sua produtividade, no caso do aprendizado sobre prestação de

serviços que atendam as demandas locais [War06].

Segundo Mattos [Mat06], também no ińıcio da “era do rádio” e do advento da imprensa

escrita, pessoas já relacionavam o acesso àqueles então inéditos meios de comunicação e

fontes de informação a processos de ascensão social e/ ou a formas de democratização das

informações. Da mesma forma, poucos duvidam do fato de que a evolução tecnológica

impactará fortemente os aspectos econômicos, sociais e culturais da nossa civilização.

Nesse sentido, o acesso ao computador e à Internet, inserido no contexto social, gera

um diferencial, uma vez que permite ao cidadão refletir sobre sua realidade, conhecer a

realidade de outras comunidades, acompanhar as novidades e acontecimentos no mundo,
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interagir com pessoas geograficamente distantes, além de dar liberdade a cada um para

buscar seu crescimento intelectual por meio de pesquisas, capacitação profissional e com-

partilhamento de informações, entre diversas outras coisas.

Conhecendo as diversas oportunidades existentes no planeta e as condições necessárias

para alcançá-las, o cidadão pode ampliar seus interesses e buscar formas de satisfazê-los.

Numa comunidade onde as pessoas passam a ter acesso às TICs, os cidadãos podem

usufruir das facilidades e benef́ıcios dos serviços on-line, além de poderem participar e

interferir na gestão das poĺıticas públicas do Estado.

Na educação, o computador e a Internet poderão contribuir para a realização de pesqui-

sas, cursos à distância, capacitação profissional. Na saúde, para obtenção de informações

sobre tratamento de endemias, mapeamento de famı́lias e situações domiciliares, atua-

lização e troca de informações constantes. Na geração de renda, as TICs permitem ao

cidadão uma forma de prestação de serviços locais ou a distância. Em todas as áreas

sociais o acesso às TICs traz benef́ıcios e facilidades ao cidadão, sendo o mais importante

deles a rapidez do acesso à informação e ao seu potencial de transformação.

Assim, acredita-se que a inclusão digital pode auxiliar fortemente o processo de de-

senvolvimento humano local. E é com esse objetivo que as iniciativas de inclusão digital

surgem e se desenvolvem: permitir ao cidadão condições para escolha dos seus caminhos.

No entanto, como podemos esperar que haja, neste caso, desenvolvimento local? As

pessoas da comunidade sentem a necessidade de buscar seus interesses? Quais interesses?

Elas possuem condições para isso? Com estas questões como norteadoras, a pesquisa

foi desenvolvida na tentativa de alcançar uma melhor compreensão dos resultados das

poĺıticas públicas de inclusão digital em comunidades distantes dos grandes centros de

irradiação cultural.
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Caṕıtulo 5

Metodologia da Pesquisa

Para o desenvolvimento do estudo foi escolhido o método de pesquisa qualitativa, envol-

vendo os atores do Telecentro, pelo fato de que este tipo de pesquisa se propõe a interpretar

as informações de uma forma ampla, dentro do contexto no qual o problema está inse-

rido, envolvendo a obtenção de dados predominantemente descritivos, enfatizando mais o

processo do que o produto e se preocupando em retratar a perspectiva dos participantes

da situação investigada [Tri87].

Dentre as formas de abordagem da pesquisa qualitativa, a pesquisa-ação é a que pro-

porciona melhores condições de análise dos dados coletados, uma vez que um dos principais

aspectos da pesquisa-ação é que esta não se limita a simples levantamento de dados, mas

durante todo o processo produz conhecimentos, aprimorando a capacidade de entendi-

mento e interpretação da realidade do pesquisador e das pessoas consideradas na situação

investigada.

Uma vez que a literatura estudada apontou a quase unanimidade entre os autores de

que a opção pela observação participante e a pesquisa-ação, como instrumentos técnicos

de coleta de dados, é a mais adequada para o objeto em questão, essa foi a metodologia

utilizada, antecedida e apoiada por pesquisa bibliográfica. “A pesquisa-ação é um tipo

de pesquisa social com base emṕırica que é concebida e realizada em estreita associação

com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores

e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo

cooperativo ou participativo” [Thi04].

Para o desenvolvimento da pesquisa, foi necessária a construção de uma fundamenta-

ção teórica que se realizou através de livros e artigos que envolvem o tema.

Desse modo, buscamos a pesquisa através do estudo permanente e interdisciplinar

para podermos trabalhar de forma cŕıtica e reflexiva as atividades estudadas.

A abordagem escolhida foi o estudo de caso. Segundo [Yin94], os estudos de caso
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representam a estratégia preferida quando se colocam questões do tipo “como” e “por

que”, quando o pesquisador tem pouco controle sobre os eventos e quando o foco se

encontra em fenômenos contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real.

O autor afirma que a clara necessidade pelos estudos de caso surge do desejo de se

compreender fenômenos sociais complexos. Isso porque o estudo de caso permite uma

investigação que preserve as caracteŕısticas hoĺısticas e significativas dos eventos da vida

real - tais como ciclos de vida individuais, processos organizacionais e administrativos,

mudanças ocorridas em regiões urbanas, relações internacionais e maturação de alguns

setores. Triviños [Tri87] aponta que “no estudo de caso qualitativo, onde nem as hipóteses

nem os esquemas de inquisição estão aprioristicamente estabelecidos, a complexidade do

exame aumenta à medida que se aprofunda no assunto” (p. 134).

O estudo de caso desta pesquisa é o Telecentro Comunitário Cidadão.NET locali-

zado no assentamento rural do Projeto Jáıba, norte de Minas Gerais. Este telecentro foi

inaugurado em julho de 2004 e, desde então, vem funcionando como um espaço onde as

pessoas têm oportunidade de conhecer e utilizar as TICs. Instalado na gleba “F”, Núcleo

Habitacional 02, onde residem aproximadamente 600 famı́lias, o telecentro foi implantado

na expectativa de contribuir para facilitar o dia-a-dia da população assim como para seu

crescimento pessoal e profissional.

A escolha da localidade referida baseou-se na busca por um telecentro situado em local

predominantemente rural e que estivesse em funcionamento há mais de 1 ano, podendo-se,

assim, identificar pessoas que conhecem e usam as TICs bem como o uso que a comunidade

faz do telecentro.

A aplicação da pesquisa foi dividida em 3 etapas, para uma melhor apreensão da rea-

lidade. Na primeira delas, buscou-se conhecer os atores principais do Telecentro: Educa-

dor.NET e Comitê Gestor, por meio de entrevistas segundo roteiro pré-definido (Apêndices

A e B). Depois, na etapa seguinte, o foco foram os usuários do Telecentro, que respon-

deram ao questionário de campo (Apêndice C). Inicialmente, foi pensada a aplicação de

questionários de pesquisa a ĺıderes comunitários locais, comerciantes, professores, enfim,

pessoas estratégicas que poderiam contribuir para a identificação de eventuais mudanças

a partir da implantação do Telecentro. No entanto, o questionário que seria aplicado a

esses atores foi incorporado à entrevista de 3 membros do CG por se tratarem de diretor

escolar, comerciante e presidente de associação comunitária.

As entrevistas e aplicação de questionários foram realizadas nos meses de junho e julho

de 2006. Na primeira visita ao telecentro, com duração de 1 dia, foram entrevistados as

8 pessoas integrantes do Comitê Gestor que puderam comparecer ao local naquele dia e

as 3 Educadoras.NET. Aproximadamente 30 dias depois foi realizada a segunda visita,
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com duração de 3 dias, e aplicação dos questionários aos usuários do telecentro. Cada

usuário que chegava ao telecentro era convidado a responder o questionário, sendo infor-

mado sobre a pesquisa e as intenções do entrevistador. Durante esses dias, as 74 pessoas

que compareceram ao telecentro participaram da entrevista. Muitas delas freqüentam o

telecentro diariamente; nesses casos, apenas na primeira visita ao telecentro foi realizada

a entrevista.

Conclúıdo o levantamento de dados através das entrevistas e da aplicação dos ques-

tionários, deu-se ińıcio à etapa de sua análise. Esta serviu de aporte à construção das

afirmações sobre o caso, o que nos levou a identificar, ou rejeitar, eventuais tendências de

desenvolvimento social na comunidade do Projeto Jáıba desde a implantação do Telecen-

tro.

5.1 Apresentação dos Resultados da Pesquisa

A coleta de dados expõe elementos que exigem uma pesquisa teórica para facilitar a

compreensão das relações envolvidas. Ou seja, não são suficientes os testemunhos indi-

viduais, mas também é necessário conhecer as discussões teóricas a respeito dos temas

em pauta [Fer80]. Nesse sentido, na análise dos dados obtidos, buscou-se através da pes-

quisa bibliográfica e da revisão de literatura o referencial teórico que permite a melhor

interpretação do estudo realizado.

Contextualização da comunidade: A comunidade da Área F do Projeto Jáıba, como

já mencionado anteriormente, fica localizada na zona rural do munićıpio de Jáıba, no

norte do Estado de Minas Gerais. O telecentro está instalado no Núcleo Habitacional 2 -

NH2, onde residem aproximadamente 600 famı́lias, mas é utilizado, também, por pessoas

residentes em outras áreas e conjuntos habitacionais, distantes até 15 km do telecentro.

Em toda a área F não existem locais espećıficos para lazer, como clubes ou parques.

Há uma escola pública estadual, uma igreja católica e uma igreja evangélica; pontos

comerciais para abastecimento de alimentos, produtos de limpeza e produtos necessários

ao dia-a-dia da comunidade. Há, também, na comunidade, uma rádio comunitária. A

atividade predominante é a produção rural: cultivo de frutas e, em menor dimensão, a

produção de leite.

As mulheres, em sua maioria, são donas de casa, e as crianças e jovens têm como

ocupação principal os estudos. Até a implantação do Telecentro Comunitário, as pessoas

não tinham outra forma de acesso às TICs na região. Os poucos que conheciam e neces-

sitavam utilizar o computador e a Internet o faziam quando se deslocavam à área urbana

do munićıpio de Jáıba ou munićıpios do entorno.
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Uma caracteŕıstica importante e positiva da comunidade, percebida durante a entre-

vista, por meio das exposições de alguns entrevistados, é que os moradores são unidos

e se organizam em grupos e associações com o objetivo de discutir os seus problemas

coletivos e propor soluções, estabelecendo, assim, uma relação de ajuda mútua frente às

dificuldades de seu cotidiano. As pessoas, inclusive as crianças e os jovens, são bastante

envolvidas com a realidade local, pela caracteŕıstica histórica do projeto Jáıba, e, com

isso, conhecem bem a vida de sua comunidade. Pelo fato de os moradores se encontrarem

em condições de vida bem semelhantes e as famı́lias possúırem praticamente as mesmas

rotinas e atividades, as pessoas são conhecedoras da realidade em que vivem, e têm uma

cultura de se organizar para lutar pela solução dos problemas e melhoria de vida.

De acordo com os membros de CG entrevistados, os jovens da comunidade, quando não

têm oportunidade de dar continuidade aos estudos ou conseguir trabalho nos munićıpios

do entorno, atuam na produção rural, com seus pais, ou ficam ociosos, sem atividade

alguma.

Sujeitos da Pesquisa: Os sujeitos dessa pesquisa são moradores da comunidade da

Área “F”, com idade variando entre 07 e 66 anos, e que são classificados em três grupos:

i) Usuário do Telecentro (74 pessoas); ii) Educador.NET - (3 pessoas); iii) Membro do

Comitê Gestor do Telecentro (8 pessoas). Nenhuma dessas pessoas foi obrigada a se sub-

meter à entrevista e, por isso, ficaram livres para responder o questionário ou não. Cada

grupo teve seu questionário espećıfico, no entanto todos abordaram questões relacionadas

ao uso das TICs, à percepção quanto aos benef́ıcios trazidos pela tecnologia e perspectivas

futuras na vida do entrevistado e da comunidade.

5.1.1 Usuários do Telecentro

A aplicação de questionário aos usuários do Telecentro teve uma caracteŕıstica quali-

tativa e, por isso, nem todos os dados coletados serão apresentados de forma tabular. As

tabelas abaixo apresentarão dados pessoais bem como dados referentes ao uso das TICs

no telecentro.

Sexo Quantidade (%)

Masculino 46 62,00
Feminino 28 38,00
Total 74 100,00

Tabela 5.1: Distribuição de usuários por sexo

Pela Tabela 5.1, verifica-se que, dos 74 usuários que compareceram ao telecentro no

peŕıodo da pesquisa, e que foram entrevistados, 46 (62%) são do sexo Masculino. Na 5.2
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Faixa Etária Quantidade (%)

07 - 17 anos 46 62,00
18 - 29 anos 18 24,00
30 - 66 anos 10 14,00
Total 74 100,00

Tabela 5.2: Distribuição de usuários por faixa etária

nota-se que 46 (62%) do total de respondentes têm idade entre 7 e 17 anos, 18 (24%)

respondentes têm idade entre 18 e 29 anos e 10 (14%) têm entre 30 e 66 anos de idade.

Com isso, podemos concluir que a maioria dos usuários do Telecentro Comunitário do

Projeto Jáıba são crianças e adolescentes.

Ida ao Telecentro por semana Quantidade (%)

Uma vez 28 38,00
Duas a três vezes 42 57,00
Quatro a cinco vezes 02 03,00
Mais de cinco vezes 02 03,00
Total 74 100,00

Tabela 5.3: Distribuição de usuários por freqüência ao telecentro

Descrição Quantidade (%)

Realizar pesquisa e digitar trabalho escolar 28 38,00
Aprender a usar o computador e a Internet 22 30,00
Diversão 21 28,00
Outros 03 04,00
Total 74 100,00

Tabela 5.4: Distribuição de usuários por objetivo da visita ao telecentro

Pela Tabela 5.3, percebemos que mais de 50% dos usuários do Telecentro o freqüen-

tam de duas a três vezes por semana. Dos respondentes, 28 responderam que estavam

no Telecentro, naquele momento, para realizar uma pesquisa e digitar trabalho escolar,

conforme mostra a Tabela 5.4. Segundo eles, na Internet conseguem encontrar o tema da

pesquisa com informações atualizadas, visto que na escola os livros são velhos e poucos.

Por isso, desde a implantação do Telecentro, as pesquisas e trabalhos escolares são reali-

zados utilizando a Internet com maior freqüência que os livros impressos. Ainda sobre o

questionamento referente ao motivo de estar no Telecentro, 22 pessoas responderam que

queriam aprender mais sobre como usar o computador e a Internet, além de estarem ali

para ler e enviar e-mails. Três pessoas procuraram o Telecentro apenas para imprimir
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fotos e textos e 21 pessoas estavam ali para se divertirem por meio do uso de aplicativos

de bate-papo virtuais, comunidades virtuais de relacionamentos e jogos, além de buscarem

no Telecentro um espaço para encontrar os amigos e se divertirem juntos.

Quando questionados sobre as facilidades trazidas pelo telecentro, a maioria dos

usuários afirmou que uma delas está relacionada à realização de pesquisas escolares, pois,

segundo eles, não há livros suficientes e atualizados na escola local. Por isso, as pesquisas

escolares têm sido feitas no telecentro, pela Internet, o que provocou, segundo eles, uma

melhoria no aprendizado dos respondentes e melhores notas escolares. Outra facilidade

muito mencionada se refere à rapidez do acesso à informação e comunicação. Antes, mui-

tos precisavam se deslocar à área urbana mais próxima para buscar informações como,

por exemplo, cotações de preços e not́ıcias, e hoje, com o acesso à Internet, não se faz

mais necessário esse deslocamento. A facilidade de comunicação por e-mail também foi

bastante citada.

Um ponto importante apresentado por muitos respondentes em relação à diferença da

sua vida antes e depois da instalação do projeto Cidadão.NET é que, segundo eles, se

não existisse o telecentro, provavelmente naquele momento da aplicação do questionário

estariam em casa, assistindo a TV, visto que na comunidade não há entidades que oferecem

formas de esporte ou lazer e/ou cursos complementares, como os de ĺıngua estrangeira.

Quando perguntados sobre o que poderia ser melhorado na comunidade para facilitar

a vida das pessoas, a maioria dos usuários respondeu que é necessária a instalação de

uma Universidade e de um Posto de Atendimento à Saúde, com serviços em várias espe-

cialidades médicas, principalmente Oftalmologia, e tratamentos dentários. Além disso, a

instalação de posto bancário para realização de saques e pagamentos de contas. Alguns

usuários utilizam o telecentro para realização de atividades de curso superior à distância.

Esses usuários se deslocam uma vez por semana ao centro urbano do munićıpio de Jáıba

para assistirem aula, transmitida por videoconferência, em espaço próprio da faculdade.

Nos outros dias da semana utilizam o telecentro para fazerem seus trabalhos, pesquisas,

participarem de listas e fóruns de discussão do curso. Mesmo com a existência de curso

superior nessa modalidade citada, a maioria dos entrevistados enxerga a necessidade e a

importância de se instalar uma instituição de ensino superior no local em que vivem.

Sobre a pretensão de continuar residindo na comunidade, os jovens responderam que

gostariam de continuar, no entanto, muitos acham que terão que se mudar em busca de

oportunidades de emprego e qualificação profissional.

Devido à dificuldade de expressão e organização de idéias, muitos demonstraram difi-

culdade em responder o que entendem por Cidadania, sendo que a maioria das respostas

envolveu as palavras: comunidade, igualdade, ajuda ao próximo, união, direitos e deveres
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do cidadão. O questionamento sobre o que se entende por Cidadania foi feito com o ob-

jetivo de entender se esse conceito é de conhecimento comum. Já que um dos objetivos

do Projeto Cidadão.NET é estimular a prática da cidadania, faz-se necessário saber o

que as pessoas entendem por cidadania e, mais que isso, se elas procuram exercer seu

papel de cidadão ativo e participante da comunidade. Afinal, para incentivar a prática

da cidadania a pessoas que sequer compreendem o seu significado, é necessário introduzir

esse conceito na comunidade. Assim, o questionamento teve, também, o objetivo de veri-

ficar se os Educadores.NET estão trabalhando este assunto com os usuários do telecentro,

conforme proposta do projeto.

Como podemos notar, mesmo com a existência de curso superior à distância no centro

urbano do munićıpio de Jáıba, distante 47 km da Área F, NH2, a maioria dos respondentes

enxerga a necessidade e a importância de se instalar uma instituição de ensino superior

no local em que vivem.

Uma preocupação bastante relatada nos questionários, que é a falta de oportunidades

de estudo, lazer e trabalho na comunidade, faz com que as pessoas terminem o ensino

médio e se mudem para outros locais. Isso provoca o êxodo de jovens para os gran-

des centros, onde são inseridos em grupos marginalizados, além do enfraquecimento da

comunidade na luta pela sua melhoria. A presença do curso superior no Projeto Jáıba

possivelmente ajudaria a manter os jovens em suas comunidades, aumentando, consequen-

temente, as possibilidades de formação profissional e geração de renda. No entanto, como

criar incentivos para atrair profissionais da área de educação para essa localidade?

Como apontado por Albuquerque [dA02], os fenômenos migratórios internos geraram

uma grande mudança social na medida em que algumas cidades brasileiras passaram a ser

efetivamente o pólo de atração de todo o contingente humano vindo de regiões periféricas e

carentes, gerando conseqüências como desenraizamento familiar, marginalização e outras

seqüelas sociais já conhecidas. Além disso, o autor afirma que “o crescimento desordenado

dessas grandes cidades provocou um ambiente entrópico no qual por mais que se invistam

recursos, a qualidade de vida tende a piorar”, e aponta como posśıvel solução a trans-

ferência dos investimentos das grandes para as pequenas cidades. Sobre a necessidade de

se olhar para localidades rurais, o autor diz:

“O resgate da cidadania é um elemento importante tanto do ponto de vista
da justiça social, como também do ponto de vista econômico, e isto é o que mais
pode chamar a atenção, como condição básica para a alavancagem de um pro-
cesso de desenvolvimento sustentável. A possibilidade de geração de emprego
e renda na zona rural é muito mais rápida, barata e de retorno mais imediato
que nos grandes centros ou através da agricultura de larga escala. Porém, o
importante é que esse processo não se confunda com um investimento a mais
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e, sim, que seja pautado por uma filosofia que busque a dignidade cidadã como
um fim e, ao mesmo tempo, como processo do desenvolvimento sustentável,
sendo, portanto, parte de uma poĺıtica de desenvolvimento nacional” (p. 5).

E para concluir, Albuquerque [dA02] aponta que as Universidades podem desempe-

nhar um papel importante nesse processo: adequando seus curŕıculos e voltando algumas

pesquisas para o estudo, entendimento e intervenção nesta realidade.

Analisando a Tabela 5.3 percebemos que nenhum usuário respondeu algo relacionado

à elaboração de projeto comunitário, publicação de textos ou imagens na Internet que

retratem a cultura local ou qualquer coisa que pudesse implicar ação coletiva para o bem

da comunidade. Os interesses são individuais e não é posśıvel afirmar que os usuários

tenham preocupação com o uso das TICs em prol da comunidade. Sobre a funcionalidade

dada pelos usuários à Internet, Echegaray [Ech03] aponta que:

“As pessoas abordam e usam a Internet por razões distintas, sem levar
em conta suas oportunidades de tempo, materiais e contextuais. Não se trata
daquilo que faz com que usem a Internet, mas de como terminam relaciona-
das a ela. Assim, duas dimensões básicas estão presentes em cada usuário
com maior ou menor intensidade: a primeira, que pode ser denominada “in-
telectual”, envolve atividades mais instrumentais, extrativas, orientadas por
objetivos, como “baixar” arquivos e programas, buscar informações, coletar e
ler not́ıcias e as rotinas de correio eletrônico; a segunda, que pode ser deno-
minada “recreativa”, envolve atividades de comunicação auto-contidas, orien-
tadas para o lazer, como assistir v́ıdeos e filmes, ou escutar música, conversar
e usar o ICQ” (p. 37).

Podemos perceber claramente que essas duas dimensões se fazem presentes nos usuários

do telecentro, sendo que a “intelectual” se fez mais presente em 71% dos entrevistados.

Em relação à dimensão “recreativa”, percebemos que algumas pessoas estavam ali para se

divertirem, além de considerarem o Telecentro um espaço para encontrar os amigos e se

divertirem juntos. Com isso, pode-se perceber que o telecentro é tido também como um

espaço de interação, diversão e aprendizado na comunidade, o que não podemos considerar

distante do que se constitui o objetivo maior do projeto Cidadão.NET. A familiarização

e domı́nio do uso das TICs é um processo no qual certamente essas duas dimensões se

fazem muito presentes. Por isso, é provável que esses usuários enxerguem apenas essas

duas dimensões como posśıvel uso para as TICs, o que, a prinćıpio, impede o alcance em

sua totalidade do potencial da ação de inclusão digital.

Podeŕıamos acrescentar, então, uma terceira dimensão, que pode ser denominada “co-

munitária” e envolve atividades de grupo, orientadas por objetivos comuns que conduzam

à elaboração de projetos, por exemplo: para uma cooperativa de artesãos poder-se-ia



CAṔıTULO 5. METODOLOGIA DA PESQUISA 45

buscar informações sobre como organizar e implementar o projeto, onde captar recursos,

como abrir contato com posśıveis parceiros etc. Ao atingir essa dimensão, os usuários es-

tariam realizando o uso efetivo das TICs com vistas ao desenvolvimento local e o objetivo

maior do Cidadão.NET estaria alcançado.

O fato de esses usuários gastarem menos tempo assistindo TV para fazer outras coi-

sas (como por exemplo, o uso da Internet) pode significar que, talvez, essa nova cultura

promova novos est́ımulos na vida das pessoas e abertura de novos horizontes. Além disso,

eles estão expostos a uma ampla gama de fontes de socialização, o que, provavelmente,

afeta sua forma de pensar, seu olhar sobre os acontecimentos locais e os torna menos con-

vencionais em suas preferências. No entanto, nada se pode afirmar sobre o uso produtivo

das TICs, ou seja, é posśıvel que a pessoa tenha deixado de ser um mero telespectador de

TV para se tornar um usuário passivo da Internet.

Segundo Hargittai [Har02], a habilidade para encontrar diferentes tipos de informação

on-line permite às pessoas extrair o máximo de benef́ıcios do meio. Se os usuários sentem-

se frustrados e/ou confusos tendo um simples acesso à Internet, isso significa que não

podem ser considerados “inclúıdos digitais”, pois a inclusão está relacionada à capacidade

de uso efetivo das TICs.

Por não terem sido mencionados nas respostas do questionário pontos relacionados à

produção de conteúdo e ao trabalho coletivo dentro do telecentro, cabe aqui alguns ques-

tionamentos: a comunidade do Projeto Jáıba visualiza o Telecentro como ferramenta para

o desenvolvimento de ações sociais com vistas à melhoria de vida das pessoas? Estariam

esses usuários relacionando o Telecentro a uma escola de informática ou a uma lan house?

5.1.2 Educador.NET

No Telecentro Comunitário do Projeto Jáıba já atuaram, ao todo, 5 Educadores.NET.

Atualmente, são 3 Educadoras, estudantes do Ensino Médio, que tiveram seu primeiro

contato com o computador e com a Internet no próprio telecentro. Quando foram selecio-

nadas pelo Comitê Gestor do Telecentro para atuar como educadoras, elas, que já haviam

feito curso de Introdução à Informática no telecentro, participaram do primeiro módulo

de capacitação para educadores do Projeto Cidadão.NET.

Um dos primeiros questionamentos feitos às educadoras se referia à sua opinião sobre as

atividades de capacitação. Segundo elas, o módulo 1 da capacitação foi importante porque,

além do conteúdo de informática, tiveram atividades de comunicação e cidadania. Além

disso, conforme disseram, na capacitação tiveram oportunidade de conhecer educadores de

outros telecentros, pessoas com quem mantêm contato constante por e-mail e programas
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de mensagens instantâneas. No ińıcio, sentiram insegurança e timidez para conduzirem

as atividades no telecentro e, aos poucos, viram que não era muito complicado.

Quando questionadas sobre seu papel no telecentro, as educadoras responderam que

são responsáveis por ministrar cursos, auxiliar e monitorar o uso livre do telecentro e

prestar serviços de digitação. Sobre o procedimento tomado quando da chegada de um

novo usuário ao telecentro, as educadoras responderam que, primeiramente, apresentam

o projeto Cidadão.NET e as normas do telecentro e, posteriormente, auxiliam o usuário

no que for necessário.

Uma das perguntas do questionário se referia à percepção das educadoras sobre sua

comunidade após a implantação do telecentro. Sobre isso, elas consideram que as pessoas

estão muito mais informadas, pois há mais facilidade de acesso a informações se comparado

ao tempo antes da implantação do telecentro. As pessoas da comunidade usam a Internet

para pesquisa escolar, inscrição em concursos, cotação de preços, segunda via de contas,

acesso ao banco, além da comunicação fácil e gratuita com pessoas distantes.

Ainda sobre as mudanças notadas na comunidade, as educadoras observaram que as

pessoas passaram a ter informações importantes que abriram oportunidades, como, por

exemplo, os concursos públicos. Conforme mencionado por elas, antes, esse tipo de in-

formação não chegava tão facilmente à comunidade e, por isso, as pessoas não costumavam

se inscrever em concursos.

Outro ponto importante apresentado é quanto ao entusiasmo dos estudantes para

realização dos trabalhos escolares no telecentro: o aprendizado parece ser maior, pois o

próprio estudante faz a sua pesquisa e, para isso, ele precisa ler vários textos, acessar

vários sites até encontrar o que deseja.

Quando questionadas sobre como são os cursos oferecidos no Telecentro, as educadoras

responderam que ao conteúdo de informática e Internet são intercalados temas para debate

dos alunos, como poĺıtica, desmatamento, exploração do trabalho infantil. Após o debate,

os alunos desenvolvem atividades de Informática relacionadas ao tema.

Uma vez que no telecentro existem horários pré-determinados para cursos e para uso

livre, foi perguntado como é feito o monitoramento do uso livre, pois muitos usuários

procuram o telecentro para diversão - acessam sites de jogos virtuais, bate papo, sites

de relacionamentos. As educadoras responderam que, conforme norma e orientações do

Projeto Cidadão.NET, não permitem que os usuários acessem sites com conteúdo por-

nográfico ou com caracteŕıstica preconceituosa ou criminal. Uma educadora relatou que

o primeiro jovem selecionado para atuar como Educador.NET no Telecentro permitiu e

participou de momentos de acesso a sites pornográficos e a própria comunidade usuária

solicitou ao CG o afastamento do educador.
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Segundo as educadoras, dos profissionais residentes na comunidade, os que mais pro-

curam o telecentro são os professores. Eles realizam pesquisas para enriquecimento de

conteúdo didático, preparação de aulas, digitação de provas. No fim de cada ano, usam

para inscrição no sistema de designação de professores, da Secretaria de Estado da Educa-

ção.

Foi pedido às Educadoras que citassem algumas práticas interessantes ocorridas no

telecentro. Segundo elas, algumas pessoas já realizaram compras pela Internet; outras

fazem curso de graduação à distância, com uma aula presencial por semana, em Jáıba,

e usam o telecentro para postar atividades e trabalhos escolares, bem como receber ori-

entações dos professores; donas de casa procuram o telecentro para participar de cursos,

encontrar mensagens para a famı́lia, pegar receitas pela Internet. Os agentes de saúde

do Programa Saúde da Famı́lia também utilizam o telecentro para realizar pesquisas e

atividades do programa.

Sobre os serviços mais usados pelas pessoas, as educadoras citaram: segunda via de

contas, acesso a contas bancárias, recadastramento de CPF, informações sobre véıculos

no site do Detran-MG, levantamento de preço dos produtos produzidos na comunidade,

para embasar o preço cobrado pelos produtores rurais.

Quando foram questionadas sobre o uso do Sistema de Gestão do Cidadão.NET, que

entre outras funções, possui um cadastro de usuários do telecentro, as educadoras respon-

deram que normalmente não fazem esse cadastro por falta de tempo, visto que o cadastro

é extenso, e também por ser mais fácil preencher o cadastro mais simples em papel. Se-

gundo elas, no horário das aulas no Telecentro não é posśıvel parar para cadastrar um

usuário novato.

As educadoras apresentaram dificuldade de expressar suas opiniões sobre os pontos

levantados no questionário. Além disso, os relatos dos usuários sobre o motivo da ida

ao telecentro não coincidem com o que afirmaram as Educadoras.NET: concursos, acesso

a contas bancárias, pagamento de contas, pesquisa por receitas, etc. Esses tipos de uso

foram muito abordados pelos membros entrevistados do Comitê Gestor.

Conforme foi dito, as Educadoras.NET passaram por capacitações para atuarem nos

telecentros. Além de serem preparadas para ministrar cursos e monitorar o uso livre das

TICs, conforme proposta do projeto, ao longo das capacitações, elas serão preparadas

também para administrar a rede do telecentro, realizando configurações e correções de

problemas de hardware e software emergentes. Para isso, é necessário promover a fluência

tecnológica dos Educadores.NET, pois, como observado pela equipe de coordenação do

projeto Cidadão.NET, muitos educadores apresentam dificuldade em interpretar as ori-

entações enviadas por texto (e-mail). Acredita-se que o motivo possa ser a pouca fluência
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na leitura e na escrita detectadas durante as atividades de capacitação.

Um exemplo pode ser dado por meio dos registros de chamados abertos à equipe de

suporte técnico pelas Educadoras.NET do Telecentro do Projeto Jáıba. Quando surge

um problema técnico e que não se consegue resolver, as educadoras abrem chamado ao

suporte, por e-mail ou pelo aplicativo livre de mensagens instantâneas aMSN. Nesse proce-

dimento percebe-se uma dificuldade de interpretação das orientações enviadas por escrito,

sendo necessário o acompanhamento por telefone. Freqüentemente ocorrem problemas re-

lacionados à configuração da impressora, que são mais simples e posśıveis de se resolver

remotamente. O contato das Educadoras com a equipe de suporte acontece, em média, 2

vezes por mês. Geralmente, as educadoras têm dificuldade em assimilar os procedimentos

padrões que devem ser executados, e isso tem sido atribúıdo, pela equipe de coordenação,

à formação educacional das jovens.

Ainda sobre o chamado ao suporte, as educadoras relataram uma certa confusão em

identificar a origem do problema técnico, pois, no projeto Cidadão.NET, se o problema

for relacionado à conectividade, deve ser acionado o suporte do Programa GESAC, se

não, deve ser acionado o suporte à equipe do IDENE.

Para Pretto [Pre01], é necessário articular o que se está chamando de alfabetização

tecnológica (ou digital) com as outras alfabetizações. É de fundamental importância

entender que a preparação para o mundo tecnológico deve estar vinculada à formação

básica, ou seja, não podemos falar em “alfabetização digital” se não falarmos, simultane-

amente, em alfabetização das letras, alfabetização dos números, da consciência corporal,

da cultura, da ciência.

Não se pode falar, então, em sustentabilidade de Telecentro se as educadoras não de-

monstram domı́nio (fluência) da tecnologia ali disponibilizada. Sustentabilidade envolve,

entre outras coisas, independência tecnológica. Isso significa que, para que a comunidade

da Área F do Projeto Jáıba se aproprie do Telecentro e o mantenha funcionando em prol

do desenvolvimento local, é necessário existir pessoas que saibam instalar e configurar

softwares e equipamentos, bem como saiba onde buscar soluções tecnológicas para aten-

der as demandas da comunidade. As educadoras do Telecentro do Projeto Jáıba não se

enquadram, ainda, nesse perfil.

Para enfatizar essa questão, pegaremos uma tarefa considerada simples e de fácil

execução: cadastro dos usuários do Telecentro no Sistema de Gestão do Cidadão.NET,

via Web.

Ao clicarmos no menu lateral esquerdo, com o objetivo de obter um relatório de

abrangência do telecentro, e selecionarmos o Telecentro do Projeto Jáıba, veremos no pri-

meiro gráfico o número de usuários cadastrados: 6 Educadores.NET e 98 Usuários.NET .
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Ou seja: de todos os usuários que já freqüentaram o telecentro, apenas 98 estão cadastra-

dos. Conforme responderam, as Educadoras acham o formulário de cadastro extenso, pois

solicitam dados pessoais e socioeconômicos do usuário e essa não é uma ação obrigatória,

uma vez que a coordenação do Projeto aceita as fichas de cadastro simples, em papel,

enviadas pela equipe do Telecentro.

Além disso, os usuários não são cadastrados na rede do Telecentro, ou seja, existem

usuários genéricos - usuario01, usuario02, ... - que torna imposśıvel identificar quem usou

o telecentro, quando e quais aplicativos e serviços de rede cada pessoa acessou.

Um ponto mais cŕıtico referente ao cadastro diz respeito ao entendimento, por parte

das educadoras, da importância de se ter os dados de todos os usuários do Telecentro. Mais

do que um conjunto de dados socioeconômicos, as Educadoras.NET e os demais atores

do Telecentro deveriam compreender que a existência de um banco de dados ı́ntegro dos

usuários do Telecentro pode facilitar a busca de novos parceiros e captação de recursos para

os projetos locais, justificar a necessidade de determinadas ações e poĺıticas públicas na

comunidade, entre outras coisas, ampliando, assim, os benef́ıcios à população local. Trata-

se, então, da falta de compreensão do que é o cadastro e sua importância para as ações

e poĺıticas públicas bem como da ausência da fluência tecnológica aliada à “alfabetização

cultural” mencionada por Pretto [Pre01], como abordado anteriormente.

Sobre o acesso do usuário à rede do Telecentro utilizando um nome genérico, se cada

usuário utilizasse um nome/ senha próprios seria posśıvel, por meio do Sistema de Gestão,

no módulo de monitoramento de redes, analisar a qualidade do uso do Telecentro, bem

como a evolução dos usuários ao longo do tempo, obtendo, assim, por exemplo, o perfil

dessas pessoas. Além disso, seria posśıvel identificar o quão benéfico é o uso do Telecentro

para as pessoas da comunidade, bem como se este é um mecanismo eficaz de inclusão

digital.

As Educadoras.NET são as responsáveis pela realização desse cadastro. No entanto,

é mais fácil para elas deixar que os usuários acessem a rede com os nomes genéricos. Ao

mesmo tempo em que as jovens têm dificuldade para compreender informações contidas

em textos encontrados na Internet e os que são enviados pela lista de discussão dos parti-

cipantes do Cidadão.NET ou documentos diversos sobre o projeto, talvez pela dificuldade

de leitura, interpretação e escrita da ĺıngua portuguesa, elas se encontram em um processo

de aperfeiçoamento e domı́nio da ĺıngua, pela prática do uso das TICs, que é percebido

pela equipe de coordenação do projeto no decorrer do tempo. Como tudo é novidade,

inclusive para as Educadoras.NET, pode ser que o domı́nio de tarefas fundamentais para

o bom funcionamento do projeto aconteça aos poucos, à medida que amadurecerem e

consolidarem a proposta de inclusão digital em si mesmas.
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Por outro lado, podemos tentar enxergar uma outra face do problema: não teria a

Coordenação do Cidadão.NET dimensionado inadequadamente o cadastro de acordo com

as habilidades dos seus alimentadores? É posśıvel que identifiquemos aqui, talvez, um

retrato da distância entre projeto e mundo real. Ao especificar o sistema de cadastro de

usuários, a equipe do projeto não realizou entrevistas e estudos necessários para desen-

volver o sistema de acordo com as pessoas que iriam operá-lo. Isso pode ter causado o

não uso (ou pouco uso) por parte das Educadoras.NET, ou seja, não há uma interface

amigável entre as educadoras e o Sistema de Gestão.

Diante do que foi apresentado, questionamos: as Educadoras.NET do Telecentro do

Projeto Jáıba entendem o Telecentro como espaço para o desenvolvimento de ações sociais

com vistas à melhoria de vida das pessoas? A forma como conduzem as atividades não

estaria fazendo com que o Telecentro se assemelhasse a uma escola de informática ou a uma

lan house? Até que ponto é papel das Educadoras.NET promover ações de mobilização e

envolvimento comunitário com as TICs? É posśıvel afirmar que existe aqui um exemplo

de protagonismo juvenil?

5.1.3 Comitê Gestor

O Comitê Gestor do Telecentro (CG) do Projeto Jáıba é composto por 12 membros,

sendo 6 representantes dos segmentos: Poder Público, Igreja Católica, Igreja Evangélica,

Comércio, Associação Conveniada e outros movimentos sociais, e seus respectivos suplen-

tes. Desses, 6 foram entrevistados e os demais não puderam comparecer nos dias de

realização da entrevista.

Os membros do CG são voluntários nessa atividade de realizar a gestão do telecentro.

Eles se reúnem mensalmente para discutir problemas enfrentados no telecentro, orientar

as Educadoras.NET sobre procedimentos a serem tomados, principalmente sobre postura

e comportamento, e discutir soluções de sustentabilidade do espaço.

Um dos primeiros questionamentos feitos aos entrevistados tratou da composição do

CG. Sobre isso todos afirmaram ser muito boa, uma vez que abrange vários segmentos

da sociedade e, com isso, permite à comunidade uma participação efetiva nas decisões

relacionadas à inclusão digital. No entanto, não há uma participação efetiva de todos os

membros do CG. A maioria comparece às reuniões para as quais são convocados, mas no

dia-a-dia não se preocupam em visitar o telecentro para supervisão de seu funcionamento

ou para apoio às Educadoras.NET. Esse procedimento é feito por apenas 3 membros, que

se incluem entre os entrevistados.

Sobre a capacitação dada aos CGs dos Telecentros, apenas dois membros, dos entre-
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vistados, haviam participado de atividades de capacitação e, para estes, trata-se de uma

ação muito boa, mas, em quantidade insuficiente. Ou seja, os entrevistados responderam

que as capacitações para os membros do CG deveriam acontecer mais vezes e que esses

treinamentos fossem in loco, pois a distância entre o Projeto e o local onde normalmente

ocorrem as capacitações, o munićıpio de Montes Claros, a aproximadamente 250 km, é

um dificultador para que todos participem dos eventos.

Uma outra pergunta se referia à percepção dos entrevistados sobre sua comunidade

após a implantação do Telecentro. Todos responderam que o Telecentro mudou a vida

das pessoas da comunidade porque, antes, a maioria das pessoas residentes no Projeto

Jáıba não conhecia tecnologias como computador e Internet.

Todos os membros do CG entrevistados mencionaram que uma das facilidades trazi-

das pelo Telecentro foi a não necessidade de se deslocar 45 km até o centro urbano do

munićıpio de Jáıba para obter informações que, hoje, são facilmente acessadas via Inter-

net. Isso implicou, também, em economia com transporte/ locomoção. Outro exemplo

dos benef́ıcios trazidos pelo Telecentro, citado pelos entrevistados, é o recadastramento

de CPF. Conforme um dos entrevistados relatou, antes, muitas pessoas perdiam o CPF

por falta de informação sobre a necessidade e importância de recadastrá-lo. Hoje, todos

o fazem.

Ainda sobre os benef́ıcios, foi unânime a afirmação sobre as pessoas estarem mais

informadas. O melhor uso do telecentro foi vinculado a pesquisas, noticiário, serviços

on-line e diversão. Ressaltaram ainda que pessoas moradoras de outras áreas do Projeto

Jáıba, distantes até 15 km, usam o telecentro para esses fins. O uso por elas não é

maior pela dificuldade de locomoção. Somente uma pessoa, dos entrevistados, não possui

outra atividade comunitária, os demais são membros de associações, grupos de Igreja ou

participam de ações sociais diversas.

Quando questionados sobre o uso que fazem do Telecentro, um dos entrevistados

respondeu que vai ao Telecentro para realizar pesquisa escolar, pois é estudante do 3o

ano do Ensino Médio, além de procurar informações sobre concursos públicos na região.

Outro membro, que é diretor escolar, vai ao Telecentro para se informar sobre práticas

de gestão escolar, realizar pesquisas para aplicar inovações na escola, enviar e receber e-

mails, ler not́ıcias, verificar conta bancária pessoal, entre outras coisas. Dois entrevistados

têm acesso à Internet no trabalho (EMATER e DIJ) e, por isso, só utilizam o telecentro

quando estão em trabalho de campo e necessitam receber arquivos ou e-mails naquele

momento, já que os escritórios onde trabalham ficam um pouco distantes do local onde está

o Telecentro. Os outros dois membros disseram não saber, ainda, utilizar o computador

e a Internet, mas pretendem ingressar no curso oferecido no Telecentro.
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Sobre a periodicidade de reuniões do CG, todos responderam que acontecem uma vez

por mês, salvo aconteça algum problema ou recebam nova orientação do IDENE. Nesses

casos, o presidente do CG convoca para reunião imediata.

Um dos problemas apontados pelos entrevistados diz respeito ao suporte técnico dado

aos telecentros pelo IDENE. Conforme disseram, há dificuldade de contatar o suporte e

quando solicitam visita para solução de problemas, há uma grande demora no atendi-

mento, o que atrapalha o funcionamento total do Telecentro. No momento da entrevista,

um computador estava parado (não funcionava) por motivos desconhecidos pelos entre-

vistados e há mais de 6 meses aguardavam solução.

Quando questionados sobre as formas de auto-sustentação que o CG discute e coloca

em prática, todos os entrevistados responderam que esse é um ponto de dif́ıcil solução.

Segundo eles, no Projeto Jáıba não há parceiros potenciais para o telecentro; os pequenos

comerciantes não têm interesse em apoiar a iniciativa. A forma ideal, na opinião de todos

os entrevistados, seria pedir colaboração dos usuários que pudessem e quisessem colaborar,

como já haviam praticado por 1 ano. No entanto, por determinação do Cidadão.NET, não

é permitida a cobrança de taxas para uso do Telecentro. Outra solução mencionada diz

respeito a uma sugestão dada em atividades de capacitação que é o “Amigo do Telecentro”.

Amigo do Telecentro é aquela pessoa que quer ajudar o telecentro a se manter e existir

na comunidade. Mas, o CG não iniciou ação para colocar isso em prática.

Como podemos perceber, não há uma participação efetiva de todos os membros do

CG nas atividades de gestão do Telecentro. A estrutura proposta pelo IDENE para esse

modelo de gestão é muito bem recebida pela comunidade, mas, de fato, há dificuldades

em efetivá-la.

As capacitações oferecidas ao CG não têm grande efeito sobre a estrutura do Telecen-

tro, uma vez que apenas duas pessoas participaram de atividades de capacitação.

Outro ponto cŕıtico é que poucos membros do CG utilizam o Telecentro e, mesmo

assim, para interesse próprio, o que é natural. Com isso, percebemos que o estado de

“exclúıdos digitais” em que se encontram os membros do CG interfere na efetividade das

ações no Telecentro. Se os ĺıderes comunitários, integrantes do CG, não conhecem as

TICs, como poderão associá-las a ações de desenvolvimento local?

Por outro lado, percebemos que há grandes benef́ıcios trazidos pelas TICs à comuni-

dade do Projeto Jáıba e o mais referenciado é a facilidade e rapidez de acesso a qualquer

tipo de informação. Esse é o benef́ıcio individual, que cada usuário tem, em menor ou

maior quantidade, e que não necessariamente o compartilha ou gera benef́ıcios para o todo

a partir dele. Talvez seja porque os atores do Telecentro ainda não atingiram a percepção

que o desenvolvimento da comunidade é o principal objetivo do projeto.
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O Telecentro, segundo a filosofia do Cidadão.NET, deve ser um espaço de “encontro,

compartilhamento e invenção coletiva”, expressão utilizada por Lévy [Lév99] para expli-

car o ambiente criado pelos movimentos sociais que utilizam a comunicação baseada na

informática. Como podemos notar, o Telecentro do Projeto Jáıba é um espaço de encon-

tro das pessoas, de compartilhamento de informações e conhecimentos, apenas no sentido

Educador.NET - Usuário, mas ainda não foi utilizado para invenção coletiva. No entanto,

não é posśıvel identificar iniciativas do CG para promoção e est́ımulo ao uso do Telecentro

como aux́ılio às ações de desenvolvimento local. Para isso, esse uso deve ser discutido e

aplicado em grupo, de acordo com os seus interesses, de forma que se alcancem benef́ıcios

para a comunidade.
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Caṕıtulo 6

Considerações Finais

Ao longo deste trabalho foi apresentada a proposta do projeto Cidadão.NET, que se

resume em promover a inclusão digital com vistas ao desenvolvimento humano local.

Como muitos outros projetos existentes no Brasil, o Cidadão.NET utiliza o telecentro

como espaço para disseminação de suas ações. O objetivo da pesquisa foi investigar as

conseqüências dessas ações em uma comunidade rural e tentar identificar tendências de

desenvolvimento.

Como vimos, de acordo com Sen [Sen00], o desenvolvimento local está totalmente

relacionado ao fato de a capacidade produtiva de uma comunidade provocar melhoria na

qualidade da vida das pessoas, bem como à confiança das pessoas no seu futuro e da

sua comunidade e, sobretudo, à possibilidade de levar adiante iniciativas que contribuam

significativamente para a vida social. Segundo Abramovay [Abr01]:

“Desenvolvimento local não pode ser confundido com uso de recursos no
munićıpio. O adjetivo “local” sugere a insuficiência dos processos nacionais de
crescimento econômico como condição necessária e suficiente ao processo de
desenvolvimento: no plano local serão criadas as capacidades que permitirão
que se ampliem as escolhas dos indiv́ıduos”. (p. 137)

A região de abrangência do IDENE é caracterizada por péssimos indicadores soci-

ais e demanda ações públicas efetivas e integradas para promoção do desenvolvimento

econômico, social e cultural. Como afirma Albuquerque [dA02]:

“Nenhum páıs será mais rico que a parcela mais pobre de sua população.
Nosso páıs será sempre tão pobre quanto o mais pobre dos seus cidadãos, será
tão pouco desenvolvido quanto menos desenvolvida for a sua região mais mi-
serável, enfim, será tão subdesenvolvido quanto a parte mais subdesenvolvida
de seus cidadãos”. (p. 41)
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Cabe ao Estado, então, investir nessas regiões carentes implantando poĺıticas públicas

voltadas para o cidadão, a fim de garantir o acesso aos serviços de “justiça, segurança

cidadã, melhoria das escolas e oferta de serviços de saúde pública de qualidade, como

condição necessária para darmos o salto em direção a um páıs mais justo, saudável e

educado, e conseqüentemente desenvolvido” [dA02] (p. 41).

O processo de atuação dessa pesquisa desenvolveu-se na comunidade do Projeto Jáıba

(Área F), onde os atores sociais sáıram de uma situação onde, há 04 anos, não conheciam

o computador e a Internet e, há quase 03 anos, contam com um Telecentro Comunitário

que poderá servir de aux́ılio ao desenvolvimento social local.

O Telecentro Comunitário do Projeto Jáıba oferece para a comunidade treinamento

em conteúdos de informática e cidadania, uso livre do computador e da Internet, serviço

de produção de conteúdo comunitário (como por exemplo: folhetos com cânticos da Igreja,

cartazes de divulgação de eventos etc.) e serviços privados ampliados (como atividades

bancárias, emissão de segunda via de contas).

As pessoas da comunidade começam a associar o telecentro a um espaço onde se é

posśıvel identificar e buscar seus interesses pessoais como: uso de serviços do Detran,

da Receita Federal, pesquisas escolares, comunicação com pessoas distantes, participação

em rede de relacionamentos etc. Elas ainda não se apropriaram das TICs para benef́ıcio

coletivo, com elaboração de projetos e ações que trarão melhorias para a comunidade, mas

já delineiam novos rumos e demonstram confiança e entusiasmo na busca de um futuro

promissor.

Finda a pesquisa sobre as conseqüências da implantação do telecentro no Projeto

Jáıba, podemos afirmar que as facilidades trazidas pela rapidez de acesso à informação e

a organização comunitária em prol do uso das TICs vinculado a ações sociais têm norteado

novos caminhos às pessoas da comunidade. Ainda não é posśıvel afirmar que o objetivo

maior do Cidadão.NET foi atingido, ou seja, o desenvolvimento humano local ainda não

pode ser identificado. Mas, vale a pena discorrer sobre aspectos que podem levar a esse

fim.

Por esse trabalho podemos perceber que o projeto Cidadão.NET não apresenta um

planejamento de ação fundamentado na discussão com as comunidades beneficiadas sobre

as questões e demandas locais, a fim de mobilizar os atores do telecentro para desenvolver

ações de relevância para a comunidade. O plano de ação do projeto (modelo de instalação,

capacitação, gerenciamento do espaço etc.) é padrão para os 110 telecentros, desconside-

rando as particularidades de cada localidade. Apesar das comunidades estarem situadas

em uma região com caracteŕısticas bastante semelhantes e em condição quase homogênea

de pobreza, a diversidade das populações envolvidas deve ser considerada. Ou seja, deve
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ser feito um diagnóstico local apurado para que cada telecentro construa seu planejamento

de acordo com a cultura e necessidades locais.

Como ação de universalização das TICs, percebemos que o Cidadão.NET não tem

a tecnologia como foco principal, pois envolve não apenas o acesso aos equipamentos,

mas a disponibilização de conteúdos, habilidades, apoio e organização social. Há uma

compreensão maior sobre exclusão digital, distante da definição binária de ter ou não

ter acesso. Isso evita o aumento das disparidades relacionadas ao uso efetivo do que a

Internet pode oferecer [Har03]. Nesse sentido, a proposta do Cidadão.NET é satisfatória,

mas ainda não atingiu a total compreensão de funcionamento por parte de todos os seus

atores.

As TICs, no telecentro, devem passar a ser associadas a materiais e apoio social em

aspectos que são importantes na vida das pessoas. De acordo com Burd [Bur03], também

citado em [dAL05], através do desenvolvimento de projetos dessa natureza, as pessoas

“podem se conscientizar que elas não necessariamente precisam das ferramentas digitais

para melhorar as suas comunidades. No entanto, elas podem perceber que o uso dessas

ferramentas pode enfatizar o desenvolvimento de suas idéias” (p. 03).

Pela análise dos questionamentos feitos aos usuários do telecentro estudado, é posśıvel

identificar que há uma percepção dos mesmos em relação aos benef́ıcios trazidos pelas

TICs, em sua maioria relacionados à educação e oportunidades de emprego e renda. O

telecentro tem proporcionado um complemento importante às atividades escolares, tanto

para professores como para alunos, se tornando um espaço para pesquisas e aumento da

aprendizagem. Apesar de a comunidade usuária ainda não estar utilizando as TICs para

ações coletivas, já existe o uso por interesses próprios e com resultados individuais.

“A comunidade deve perceber a potencialidade da tecnologia que está ao
seu alcance. E, assim, construir o seu conhecimento a partir do estabele-
cimento das relações entre as várias informações coletadas e compreendidas,
partindo para a construção da sua cidadania, como seres autônomos” [Câm05]
(p. 112).

O problema parece estar justamente no fato de as ações estarem voltadas a dar acesso

a informação ou a serviços, sem o devido levantamento das prioridades da comunidade.

Com isso, percebe-se que o uso das TICs ainda está desconexo da vida da comunidade,

apesar de começar a fazer sentido para cada usuário. Cabe à equipe do projeto ajustar

as ações de inclusão digital propostas à realidade local de cada telecentro, produzindo e

disponibilizando tecnologias e metodologias pedagógicas voltadas para esse público a fim

de facilitar a inserção desses usuários ao mundo digital da forma que tem sido tratada

nesse trabalho.
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A maioria dos usuários que responderam o questionário de pesquisa freqüenta o tele-

centro em média 13 vezes por mês. Isso significa que o telecentro é um ambiente que faz

parte do dia-a-dia da comunidade e, com isso, tem chances de se tornar um espaço de

disseminação de informação e conhecimento bem como de produção coletiva.

Nessa pesquisa é posśıvel detectar nos usuários a habilidade de construção por meio

do domı́nio de tecnologias de produção de texto, por exemplo, aliada à capacidade de se

comunicar através da Internet. Contudo, a comunidade ainda não visualiza o Telecentro

como ferramenta para o desenvolvimento de ações sociais com vistas à melhoria de vida

das pessoas. E isso faz o Telecentro se aproximar de uma caracterização como escola de

informática ou como uma lan house. Por isso a necessidade de ações de mobilização local

sobre o envolvimento comunitário e o objetivo do telecentro na comunidade.

Sobre a atuação das Educadoras.NET, identificamos certa limitação das atuais educa-

doras no que diz respeito à solução de problemas técnicos no telecentro. Ou seja: quando

as educadoras se deparam com quaisquer problemas de ordem técnica, a primeira ação

é contatar o suporte oferecido pelo IDENE. Não foi declarada iniciativa ou tentativa de

solucionar o problema com base nos conhecimentos adquiridos durante as capacitações ou

por meio de pesquisa na Internet ou leitura de manuais. Esse é um ponto que precisa ser

melhor trabalhado pela equipe do projeto, a fim de formar educadores pró-ativos também

na área técnica, uma vez que podemos detectar na entrevista um grande entusiasmo e

interesse das educadoras para o bom funcionamento do telecentro.

É necessário induzir, nas atividades de capacitação dos atores do projeto, a elaboração

de ações que despertem e explorem as vocações locais e as relacione com pesquisas via

web, produção e divulgação de conteúdo, criando, com isso, um mecanismo de comparti-

lhamento de processos e de conhecimento em diversas comunidades.

Não é objetivo do Cidadão.NET formar técnicos em informática, mas o campo e

as demandas nessa área existem na região. Assim, isso pode ser tratado como uma

possibilidade de desenvolvimento de novos expoentes para o Educador.NET e usuários

do Telecentro. Pelas capacitações, os educadores adquirem orientações e informações

que podem levá-los a desenvolver habilidades nessa área e demandar treinamentos de

conteúdos técnicos. Nesse ponto, o fato de se utilizar o software livre abre espaço para a

busca livre de conhecimentos em informática e formação continuada na área.

O Educador.NET é tido como o ator principal do processo de inclusão digital, uma

vez que ele é a pessoa que levará diretamente à comunidade os conceitos que envolvem

o tema, bem como mobilizará as pessoas para o uso efetivo das TICs. Como citado por

Lima [dAL05], em ações que visam o protagonismo juvenil, o jovem é visto como uma

pessoa que possui um olhar particular e diferente do mundo, com mais disponibilidade de
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tempo, energia, vontade e habilidade para participar de ações que visem a melhoria da

qualidade de vida das pessoas da comunidade.

Esse é um ponto positivo detectado na pesquisa, pois as educadoras são tratadas

como pessoas de vida saudável e com boas intenções, diferente do que costuma retratar a

mı́dia sobre a juventude em geral, e que estudam, trabalham, se preocupam com a vida

comunitária e atuam positivamente em ações sociais. Concordando com Lima [dAL05],

esta visão de protagonismo juvenil enfatiza os investimentos nos jovens pensando não

somente no amanhã, mas também no hoje. Isso significa “desenvolver habilidades, valores

e atitudes que os jovens irão precisar para serem bem sucedidos no presente e não apenas

no futuro”. (p. 63)

No que diz respeito à gestão do telecentro, o modelo de gestão participativa implantado

por meio do Comitê Gestor do Telecentro dá ao projeto uma caracteŕıstica de seriedade

e comprometimento para com a população. No entanto, esse modelo deve passar a con-

siderar a pouca disponibilidade apresentada pelos membros do Comitê Gestor para se

dedicarem à administração e supervisão do telecentro. Com isso, como vimos, as res-

ponsabilidades ficam mais concentradas em dois ou três membros e a instituição Comitê

Gestor não consegue atingir sua atuação efetiva sobre a comunidade.

É importante mencionar aqui a questão da sustentabilidade do telecentro. A primeira

idéia dos membros do CG é pedir para a comunidade pagar pelos serviços oferecidos. Pelo

que se percebe, o fato de a instituição telecentro não ter fins lucrativos e, por isso, não ter

quem a sustente em relação às despesas com material de escritório e energia, por exemplo,

faz com que a cobrança apareça como alternativa mais fácil de se manter o telecentro.

Isso cria uma situação de compartilhamento de responsabilidade sobre aquilo que é de

interesse da comunidade [Dar03]. Por outro lado, essa cobrança pode gerar uma relação

comercial entre o telecentro e a comunidade que, se não acompanhada e bem orientada,

pode distanciar a ação do seu objetivo social.

Cabe ao Comitê Gestor buscar soluções para a questão da sustentabilidade. A e-

xistência dessa instituição em si já aponta uma tentativa de enfatizar o funcionamento do

telecentro com a “cara” da comunidade. Mas não é posśıvel identificar uma quantidade

suficiente de projetos desenvolvidos em parceria com outras instituições como, por exem-

plo, escolas e projetos ligados à cultura que possam, além de promover o desenvolvimento

social e cultural, gerar alternativas para sustentação do telecentro.

O que foi mencionado, durante a entrevista, foram idéias de se desenvolver projetos

para beneficiar as artesãs, opiniões sobre o quanto os alunos e professores da escola usu-

frúıam do telecentro e sobre a facilidade do acesso a informações pelos produtores rurais,

principais atores das atividades econômicas da região. Mas não foi apresentado nenhum
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resultado decorrente de projeto elaborado pela comunidade, com objetivo definido. De

acordo com Darelli [Dar03]:

“A finalidade de um Telecentro é exatamente: transformar, não a nossa
vida doméstica, mas determinadas áreas da nossa vida em sociedade. É um
conceito, antes de ser um “negócio”. É uma proposta que enseja novos para-
digmas que buscam integrar esforços, neste caso: tecnologia, serviços, deman-
das sociais, empresas, novidades, etc..., que visa como resultado a satisfação
social.” (p. 23)

Em relação ao levantamento de informações sobre usuários e uso do telecentro, faz-

se necessário que a equipe do projeto efetive o funcionamento do Sistema de Gestão,

possibilitando, assim, a consulta, via web, de informações que retratem as condições

socioeconômicas dos usuários do telecentro e qual o uso que essas pessoas estão fazendo

das tecnologias ali disponiblizadas.

Para isso, é necessário intensificar e enfatizar ações de formação do Educador.NET para

o relacionamento com os usuários como também para a coleta e organização de informações

sobre o telecentro. Ele precisa estar apto a gerenciar e acolher as diferentes necessidades

que surgem diariamente no ambiente, a produzir e entender/ interpretar relatórios sobre

os usuários e o uso do telecentro. Assim também o Comitê Gestor precisa entender

a importância desses procedimentos, bem como se apropriar efetivamente das ações de

inclusão digital, colocando em prática projetos elaborados pela e para a comunidade.

Conforme diagnóstico do Laboratório de Software Livre [Liv06], faz-se necessária:

“A participação das comunidades envolvidas em relações horizontais e cola-
borativas de difusão cultural no sentido da valorização das suas referências cul-
turais. O ponto mais significativo dessa interseção de idéias reside na questão
da constituição/ construção das identidades das pessoas. As pessoas têm uma
necessidade premente de pertencimento/ reconhecimento em relação à comu-
nidade ou grupo social no qual estão inseridas. Nesse sentido, é no processo
de organização em torno de projetos comuns, sobretudo projetos culturais, em
que os indiv́ıduos compartilham não só o mesmo território, mas seus interes-
ses e necessidades, que as pessoas constituem suas identidades individuais e
coletivas”.

Há muito ainda a se aprender sobre processos de inclusão digital, formação de redes

sociais, afluência de idéias e informações por meio de associações humanas no mundo

virtual. O que já parece claro é que estamos diante de um fenômeno que nos força

a pensar a importância da participação comunitária em poĺıticas públicas de inclusão

digital bem como o quanto os horizontes dos considerados exclúıdos digitais tendem a se

ampliar a partir do acesso às TICs.
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Esperamos que os resultados apontados por este estudo possam contribuir para uma

melhor compreensão do papel das TICs e das ações de inclusão digital na superação dos

problemas econômicos e sociais de comunidades em situação de pobreza. Acreditamos

que tal compreensão propiciará o aprimoramento de estratégias, ações e poĺıticas públicas

voltadas à efetiva inserção da população social e culturalmente desfavorecida nas oportu-

nidades de desenvolvimento proporcionadas pela sociedade contemporânea mundialmente

conectada.

6.1 Trabalhos Futuros

Para trabalhos futuros, propomos uma forma de mensurar os inclúıdos digitais com

base nas variáveis levantadas nessa pesquisa e em diversos outros trabalhos de pesquisa

nesse assunto. Além disso, propomos a criação de uma metodologia de avaliação de

programas de inclusão digital que envolva, por exemplo, os seguintes pontos:

• Identificação das particularidades da comunidade;

• Identificação das demandas locais;

• Perfil dos usuários;

• Caracterização do uso;

• Observação do uso e evolução dos usuários;

• Conteúdos procurados pelos usuários;

• Conteúdos produzidos pela comunidade e disponibilizados na Internet;

• Apropriação tecnológica;

• Quantificação e análise dos projetos elaborados pela comunidade;

• Comparação com outros telecentros; e

• Análise geral dos projetos de inclusão digital por meio de instrumentos on-line.

Sobre os conteúdos, para pesquisas futuras propomos abrir um leque de análises, como:

identificação do tipo de conteúdo que deve ser desenvolvido para atender as demandas

locais, quais conteúdos devem ser trabalhados com os multiplicadores dos programas de

inclusão digital etc. Além disso, é necessária uma proposta de metodologia para trans-

ferência de tecnologia para os envolvidos com os programas, de forma que a comunidade

alcance a “independência” tecnológica, que envolve manutenção de hardware e de software.
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Apêndice A

Modelo do Roteiro das Entrevistas -

Educador.NET

Figura A.1: Roteiro de Entrevista ao Educador.NET
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Apêndice B

Modelo do Roteiro das Entrevistas -

Comitê Gestor

Figura B.1: Roteiro de Entrevista ao Comitê Gestor
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Apêndice C

Modelo de Questionário Aplicado

aos Usuários do Telecentro

Figura C.1: Modelo de Questionário de Campo - Usuários
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Apêndice D

Fotos

[NH2]

[NH2]

Figura D.1: Projeto Jáıba - Área “F” - Núcleo Habitacional 02
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Figura D.2: Posto de Saúde - NH2

Figura D.3: Igreja de São Miguel - NH2

Figura D.4: Escola Estadual Pequenos Irrigantes - NH2
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Figura D.5: Área de Lazer do NH2 - Campo de Futebol

Figura D.6: Atividade Econômica - Campo de Feijão Irrigado
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Figura D.7: Telecentro Comunitário Cidadão.NET - NH2
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buições à Educação. In: PELLANDA, Nize Maria C., SCHLÜNZEN, Elisa
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